
Diretor: José Gomes Alves | Quinzenal | Fundado em 28 Outubro 1998 | Preço: 1 € | Série 2 | N.º 1 43 | 8 outubro 2020

Pu
b.

ATUALIDADE
COVID-19: PONTO DE SITUAÇÃO

OS NÚMEROS DA RECICLAGEM

50 ANOS DOS ESCUTEIROS DE BEIRIZ

IDOSOS RELEMBRADOS

COOPERATIVA FESTEJA ANIVESÁRIO

GOVERNANTES DEIXAM PROMESSA

RIO AVE QUASE SURPREENDIA NA EUROPA

CAMISOLAS POVEIRAS NA AEPVZ

REGIÃO

OCORRÊNCIAS

DESEMPREGO TORNA A SUBIR

PÁGINA 2

PÁGINA 5

PÁGINA 9

PÁGINA 12

PÁGINA 13

PÁGINA 15

PÁGINA 19

PÁGINA 25

PÁGINA 10

PÁGINA 6

PÁGINA 32

PERSONALIDADES EM DESTAQUE

INTER-FREGUESIAS SUSPENSO
PÁGINA  18

AVANÇA AMPLIAÇÃO DA SANTA CASA

VARZIM SOBE DE DIVISÃO NO AREAL
PÁGINA 23

VARAZIM TEATRO VOLTOU AO PALCO
PÁGINA 8

JOSÉ FESTAS (APMSHM)BERNARDO MARQUES (CN POVOENSE)

MAIS UMA SUBIDA NO VOLEIBOL DO CDP

OPINIÃO
PÁGINAS 28/29

PÁGINA 5

PÁGINA 21

RÁDIO ONDA VIVA
PÁGINA 26

ANTÓNIO SILVA CAMPOS (RIO AVE)

LAZER/PASSATEMPOS
PÁGINAS 16, 17, 30 E 31

PÁGINA 13PÁGINA 19 PÁGINA 23



2 | 8 OUTUBRO 2020 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

DESTAQUE

CASOS DE COVID-19 AUMENTARAM MAIS 
LENTAMENTE NAS ÚLTIMAS DUAS SEMANAS

A Direção-Geral da Saú-
de divulgou na passada 
segunda-feira mais uma 
atualização semanal em re-
lação aos casos de Covid-19 
por concelho e os números 
mais recentes mostram que 
os surtos locais estão mais 
controlados em compara-
ção com o cenário na altura 
da edição anterior do Póvoa 
Semanário. Nos últimos dias 
a tendência de subida de no-
vos casos não foi tão acen-
tuada como aconteceu entre 
o início de agosto e meados 
de setembro, sendo de desta-
car a diminuição para cerca 
de metade de casos novos 
registados no concelho po-
veiro em comparação com a 
quinzena anterior.

Ora, o boletim publicado 
no dia 5 de outubro, com nú-
meros registados até ao final 
do último domingo, reporta 
a acumulação de 607 casos 
na Póvoa de Varzim, ou seja, 
um aumento de 70 infetados 
em relação à passada edição 
deste jornal, o que dá uma 
média diária de quase cinco 
casos novos nos últimos 14 
dias. O cenário é semelhan-
te em Vila do Conde, onde 
se acumulam 930 infetados 
com o novo coronavírus, re-
gistando-se uma subida de 
88 casos no mesmo período 
de 14 dias, uma média de 
quase sete novos casos diá-
rios desde o passado dia 21 
de setembro. 

No concelho poveiro ha-
verá agora perto de duas 
centenas de casos ativos e 

15 óbitos causados pela Co-
vid-19, enquanto no municí-
pio vilacondense há também 
cerca de duas centenas de 
casos ativos e continuam os 
29 óbitos acumulados. 

Além das duas cidades, 
algumas das freguesias mais 
afetadas são Avero-oMar, 
Amorim, Terroso, Rates, 
Laundos, Azurara e Árvore. 

Em Esposende os dados 
apresentados apontam um 
total de 94 casos, mais 18 
que o registo anterior, uma 
média ligeiramente superior 
a um novo infetado por dia 
nas duas últimas semanas. 
Já agora, nos restantes mu-
nicípios vizinhos da Póvoa 
de Varzim, é possível verifi-
car que os casos em Barcelos 
são agora 470 (mais 50) e em 
Famalicão subiram para 858 
(mais 103). 

Recorde-se que estes da-
dos acumulam todos os ati-
vos, mortos e recuperados 

desde o início da pandemia.

CSB AMORIM 
REABRIU

O Centro Social Bonitos 
de Amorim divulgou que a 
Creche e o Jardim de Infân-
cia reabriram a atividade na 
passada terça-feira, dia 6 de 
outubro. A instituição tinha 
paralisado o funcionamento 
no passado dia 18 de setem-
bro devido a um acumular 

Pub.

de casos de Covid-19 e agora 
retomou a totalidade dos ser-
viços que normalmente pres-
ta à população. O Delegado 
de Saúde local, Luís Castro, 
notificou a instituição que 
a situação foi reavaliada no 
final do mês passado, tendo 
a suspensão das atividades 
sido mantida apenas até ao 
passado dia 5, segunda-feira. 

A normalidade foi repos-
ta com a abertura de todas 
as valências no dia seguin-
te, terça-feira. Em funcio-
namento já estavam, desde 
há uns dias, o Centro de 
Dia, ATL e Centro de Estu-
dos. Perto de duas dezenas 
de pessoas, entre utentes e 
funcionários, chegaram a 
estar infetados, mas os casos 
ativos resumem-se agora a 
um par de positivos, ambos 
adultos, sendo de destacar a 
recuperação do presidente 
Domingos Santos. 

ACADEMIA 
VOLTA ÀS AULAS 

A Academia AM Dance 

Studio já voltou à atividade. 
As aulas de dança recomeça-
ram e a professora e as duas 
alunas que tinham testado 
positivo à Covid-19 estão 
totalmente recuperadas. 
Depois de ter trabalhado de 
forma online durante a in-
terrupção das aulas presen-
ciais, foi com alegria que a 
responsável Ana Marques 
confirmou a retoma do nor-
mal funcionamento da aca-
demia que nos últimos anos 
tem conquistado dezenas 
de prémios para a Póvoa de 
Varzim. A esperança num 
futuro risonho foi expressa 
em pleno feriado de 5 de ou-
tubro, dia que foi já de traba-
lho e de muita dança. 

ANULADA FEIRA 
SEMANAL NA PÓVOA

Nos últimos dias muito se 
tem falado sobre o facto de, 
estatisticamente, a propaga-
ção da doença Covid-19 es-
tar na Póvoa de Varzim e em 
Vila do Conde com uma ra-
pidez acima da média nacio-
nal e que é preciso intensifi-
car os meios de precaução. 

Foi esse precisamente o 
argumento utilizado para 
ser cancelado um evento ha-
bitual à semana. O aviso da 
Junta da União de Freguesias 
da Póvoa de Varzim, Beiriz e 
Argivai foi claro: “Informa-
mos que devido à evolução 
da pandemia, no Concelho 
da Póvoa de Varzim, não se 
realiza a Feira das Moninhas 
no Feriado de 5 de Outubro”.
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 Data PV VC

1 de abril 21 39

1 de maio 131 251

1 de junho 158 294

4 de julho 172 302

6 de agosto 213 435

7 de setembro 405 724

5 de outubro 607 930

EVOLUÇÃO MENSAL DE CASOS DE COVID-19 
NA P. VARZIM E EM V. CONDE (DADOS DGS)
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MUNICÍPIO

A Câmara Municipal re-
velou que, no universo dos 
municípios que integram a 
LIPOR, a Póvoa de Varzim 
destacou-se, em agosto, 
por ter atingido a maior 
capitação (kg de resíduos 
recicláveis recolhidos por 
habitante) no que se refe-
re aos 3 fluxos principais 
(papel/cartão, embalagens 
de plástico/metal e vidro). 
Segundo a autarquia, nesse 
mês cada poveiro encami-
nhou para reciclagem, em 
média, 7,24 kg de resíduos. 

O Município destaca 
ainda que apresenta, em 
valor acumulado até essa 
data, o segundo melhor de-
sempenho no que se refere 
às retomas de recolha sele-
tiva. Apesar dos tempos de 
pandemia, os quantitativos 
de resíduos recolhidos au-
mentaram em todos os flu-

xos – com exceção do vidro 
e dos resíduos alimentares, 
devido à diminuição da ati-
vidade dos estabelecimentos 
de restauração. 

A edilidade poveira su-
blinha que, para estes bons 
resultados, contribui o alar-
gamento do projeto de reco-
lha seletiva porta-a-porta no 
setor residencial e no setor 
não residencial, a recolha se-
letiva de resíduos em todos 
os apoios de praia durante 
a época balnear e, também, 
uma maior participação de 
toda a comunidade na uti-
lização das infraestruturas 
disponíveis. 

PROJETO COM 
NOVIDADES

Entretanto, também foi 
finalmente retomado o fun-
cionamento da máquina de 

POVEIROS DESTACADOS PELOS NÚMEROS DA RECICLAGEM
recolha de recicláveis insta-
lada no Mercado Municipal. 
O projeto “Reciclar para Ga-
nhar” regressou nos últimos 
dias após a suspensão em 
meados de março devido à 
pandemia. A reativação do 
equipamento, lançado há 
praticamente dois anos, sur-
giu acompanhada de novos 
benefícios e foi assinalada 
com a visita da vereadora 
do Pelouro do Ambiente, 
Sílvia Costa, que destacou o 
verdadeiro sucesso ao nível 
da utilização por parte da 
população. Recorde-se que 
a cada entrega de resíduos 
a máquina devolve um talão 
com pontos que posterior-
mente podem ser trocados 
na receção do mercado por 
vales de desconto. 

Estas são as novidades: 500 
pontos dão 1 bilhete de Me-
tro (Z6); 600 pontos valem 

EDUCAÇÃO, DESPORTO E CULTURA EM DESTAQUE NA ASSEMBLEIA
Tal como era de esperar, 

a Assembleia Municipal da 
Póvoa de Varzim aprovou 
todas as questões relaciona-
das com o setor da educa-
ção. Os deputados deram luz 
verde para as propostas de 
abertura de concurso públi-
co para a ampliação e remo-
delação das escolas EB1 das 
Machuqueiras (Laundos) 
e da Giesteira (cidade). Do 
mesmo modo foi autorizado 
novo processo de concurso 
público com o preço base 
corrigido para dar conti-
nuidade à obra e assegurar 

o prosseguimento das ativi-
dades letivas na Escola EB 
2,3 Flávio Gonçalves, assim 

como ratificada a proposta 
de abertura de procedimen-
to de consulta prévia para 

fornecimento de refeições 
escolares para o novo ano 
letivo.     

Nesta sessão da AM tam-
bém o desporto e a cultu-
ra estiveram em destaque. 
No primeiro caso foram 
aprovados votos de lou-
vor, seguidos de aclamação, 
ao poveiro Bruno Torres, 
pelo segundo lugar no Euro 
Winners Cup de futebol de 
praia e às equipas seniores 
de andebol do Póvoa Ande-
bol Clube, de voleibol e de 
hóquei em patins do Clube 
Desportivo da Póvoa e de 

futebol de praia do Varzim 
Sport Club pelas subidas de 
divisão nas respetivas moda-
lidades. Também foi garanti-
do que, mesmo em tempos 
de pandemia, as atividades 
de promoção das artes e da 
literatura não serão descu-
radas, sendo recordada a or-
ganização da Feira do Livro 
e do Festival Internacional 
de Música, ao mesmo tem-
po que foi assegurado que o 
Correntes d’Escritas decor-
rerá em fevereiro de 2021 
num modelo adaptado aos 
constrangimentos em vigor.

um desconto de 50% no alu-
guer do espaço em horário 
off-peak no Clube da Praia 
(Padel, Ténis e Squash); 700 
pontos garantem uma expe-
riência de Paintball (indoor 
ou outdoor) no Rangers da 
Póvoa Clube e 800 pontos 
permitem um 1 mês de es-
tacionamento gratuito à su-
perfície nos lugares de par-
químetros do Município da 
Póvoa de Varzim. 

De resto, mantém-se o 
que estava em vigor: 100 
pontos dão um euro de des-
conto em compras nos esta-
belecimentos aderentes no 
Mercado Municipal numa 
compra com valor mínimo 
de 5 euros; 200 pontos asse-
guram um bilhete de cine-
ma no Cine-Teatro Garrett 
e 300 pontos dão direito a 
uma entrada nas instala-
ções da Varzim Lazer.

PCP INICIA PÉRIPLO ASSOCIATIVO E REVELA PREOCUPAÇÕES
A Comissão Concelhia da 

Póvoa de Varzim do Partido 
Comunista Português de-
cidiu reunir com diversas 
associações do concelho de 
diferentes áreas de inter-
venção. Os comunistas pre-
tendem conhecer melhor a 
atividade das coletividades, 
os seus anseios e problemas. 

Nos últimos dias os en-
contros foram com a Asso-
ciação Cultural e Recreativa 
da Matriz, o Cineclube Oc-
topus e a Associação Em-
presarial da Póvoa de Var-
zim, mas ficou a promessa 
de que nas próximas sema-
nas esse trabalho irá conti-
nuar.

No plano desportivo, o 
PCP salienta que “é com 
preocupação que tomou 
nota das dificuldades para a 
prática associativa”. Dado ha-
ver “um conjunto de condi-
cionantes no plano nacional, 
impostas pelas autoridades”, 
os comunistas entendem que 
“a autarquia pode e deve ter 
um papel de um maior apoio 
à prática desportiva neste 
período de grande aperto fi-
nanceiro para as associações, 
tendo em conta os gastos e 
limites à utilização de equi-
pamentos, higienização e 
logísticos”.

No plano económico, o 
PCP também “vê com preo-

cupação o facto de cerca de 
30% das micro, pequenas e 
médias empresas estarem 
com dificuldades tão gran-
des que podem não aguentar 
a atividade ou, nos piores 
casos, poderem não voltar 
a abrir. Esta questão já teve 
reflexo no desemprego do 
concelho, com mais cerca de 
500 desempregados, 20%, no 
espaço de um ano, com par-
ticular destaque para o pe-
ríodo epidémico”. Os comu-
nistas também prometem 
continuar “a bater-se por 
apoios às MPME bem como 
pela valorização dos salários, 
nomeadamente para que o 
Salário Mínimo Nacional 

atinja os 850 euros”.
No plano cultural, o PCP 

afirma que “os cineclubes 
deparam-se com questões 
que se prendem com o inves-
timento na cultura em geral, 
a partir do Orçamento do 
Estado, particularmente no 

que toca ao acesso a equi-
pamentos que são financei-
ramente incomportáveis 
para clubes de cinema. A 
inclusão de pessoas com 
deficiência é mais uma das 
dificuldades que necessita 
de resposta urgente”.
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MUNICÍPIO

EDIL VISITOU OBRAS NA SANTA CASA 
E CRITICOU A SEGURANÇA SOCIAL

A Câmara da Póvoa de 
Varzim informou que o 
presidente Aires Pereira 
visitou, no dia 29 de se-
tembro, a obra em curso na 
Santa Casa da Misericór-
dia, local que vai permitir 
a criação de uma Estrutura 
Residencial para Pessoas 
Idosas. Recorde-se que 
metade do investimento 
na instituição liderada por 
Virgílio Ferreira resulta da 
utilização de fundos comu-
nitários a que a autarquia 
teria direito no âmbito do 
Plano Estratégico de De-
senvolvimento Urbano, ou 
seja, um milhão e 300 mil 
euros são garantidos por 

iniciativa da Câmara, que 
é assim parceira da Miseri-
córdia na estrutura que irá 
acolher idosos do concelho. 
Mas segundo o comunicado 
enviado pela edilidade, face 
a   este enquadramento da 
situação, o presidente Aires 
Pereira não deixou de la-
mentar o “papel omisso da 
Segurança Social “em viabi-
lizar a criação de melhores 
condições para a população 
idosa do concelho, acaban-
do por ter o Município que 
assumir essa responsabilida-
de em prol de uma maior se-
gurança e bem estar de um 
grupo que se encontra agora 
especialmente vulnerável 

por causa da pandemia”. E 
se assim não fosse – a Câ-
mara a abdicar de dinheiro 
comunitário para uma obra 
numa Instituição Particular 
de Solidariedade Social – 
a  “Póvoa de Varzim não po-
deria usufruir, já no próximo 
ano, de um edifício com 15 
quartos duplos e um quarto 
simples “totalmente equipa-
dos com tecnologia de apoio 
inteligente”. Os trabalhos de-
vem terminar em julho do 
próximo ano embora já seja 
bem visível o esqueleto do 
edifício que está a crescer na 
esquina das ruas Leonardo 
Coimbra e Conselheiro Abel 
Andrade. 

AVENIDA DOS BANHOS VAI CONTINUAR SEM CARROS AOS DOMINGOS
Vai manter-se durante o 

resto do ano, mas agora só 
aos domingos, a decisão de 
interdição do trânsito e do 
estacionamento de veículos 
na Avenida dos Banhos. 

A medida foi aprovada 
antes do verão e implemen-

tada durante toda a época 
balnear aos fins de semana. 
No entanto, por considerar 
que a decisão tomada pelo 
executivo foi “extremamente 
positiva” para a preservação 
da saúde pública e do am-
biente, a Câmara Municipal 

da Póvoa de Varzim infor-
mou no início deste mês, 
através do Despacho da Pre-
sidência, que determinou o 
prolongamento da proibição 
de circulação rodoviária 
de veículos automóveis na 
Avenida dos Banhos, aos 

domingos, entre as sete da 
manhã e as sete da tarde. 

Esta determinação já le-
vou a que, no passado dia 4, 
primeiro domingo de outu-
bro, a artéria tenha voltado 
a ficar reservada para peões 
e ciclistas. 
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ECONOMIA

DESEMPREGO ESTÁ NOVAMENTE A AUMENTAR NA REGIÃO
Depois de uma ligeira 

descida, o número total de 
desempregados voltou a 
subir na Póvoa de Varzim e 
em Vila do Conde de acor-
do com as mais recentes 
estatísticas disponibilizadas 
pelo Instituto do Emprego e 
Formação Profissional. 

No final de agosto havia 
2493 pessoas à procura de 
emprego no concelho povei-
ro, mais 23 que em julho. 

Nas mesmas datas, havia 
3096 pessoas inscritas à pro-
cura de trabalho no municí-
pio vilacondense, mais 126 
que a anterior referência. 

Nestas duas localidades 
somavam-se 5589 pessoas 
desempregadas no final de 
agosto, mais 149 que no mês 
de julho. 

Continua a haver mais 
mulheres do que homens 
desempregados nas duas 
terras e o grupo etário 35-

54 anos mantém-se como o 
mais afetado com cerca de 
metade dos desempregados, 
sendo que a maior parte está 
à procura de um novo em-
prego e só uma minoria bus-
ca a estreia profissional. 

O fim do trabalho não 
permanente e os despedi-

mentos continuam a ser as 
principais razões para as 
novas inscrições no centro 
de emprego. 

Fica agora a expetativa 
para conhecer os dados do 
passado mês de setembro 
e perceber o impacto da 
pandemia nos números.

VENDIDO FASHION OUTLET
A Autoridade da Con-

corrência deu luz verde à 
venda   ao Vila do Conde 
Fashion Outlet, localizada 
na freguesia de Modivas e 
que na origem teve o grupo 
Nassica. O comprador é o 
fundo mutualista APG que 
“centra as suas atividades no 
investimento imobiliário” e 

que adquiriu o controlo da 
empresa VIA que, além do 
centro comercial em territó-
rio vila-conde visa a aquisi-
ção de mais dez empreendi-
mentos em espaço europeu 
que, por sua vez, estavam na 
mão de uma imobiliária bri-
tânica entre os quais o Free-
port, em Alcochete. O fundo 

holândês APG, que também 
já adquiriu parte da Brisa 
(empresa que explora auto-
-estradas), investe com base 
no bolo financeiro   gerado 
pelas   pensões dos funcio-
nários públicos e do setor da 
educação da Holanda. Des-
conhece-se o valor do negó-
cio da compra. 

DADO MAIS UM PASSO PARA 
ACOLHER NOVAS EMPRESAS  

A Câmara da Póvoa de 
Varzim avisa que decidiu 
elaborar o Plano de Porme-
nor da Expansão da Zona 
Industrial de Laundos. 

Quem quiser dar a opi-
nião ou apresentar uma 
sugestão já o pode fazer 
uma vez que o prazo de 15 
dias começou a contar a 25 
de setembro aquando da 
publicação em Diário da 
República. “O prazo para 
a conclusão da elaboração 

deste Plano, que visa a ex-
pansão e o reforço do teci-
do industrial existente, é de 
doze meses”, explica a autar-
quia. 

As sugestões e/ou infor-
mações que os interessados 
entendam apresentar deve-
rão ser entregues na Secção 
de Gestão Documental, no 
Edifício dos Paços do Con-
celho, ou remetidas por cor-
reio registado, endereçado 
ao Presidente da Câmara.
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CULTURA

COMPANHIA CERTA FESTEJOU COM TEATRO ANIVESÁRIO DO VARAZIM
A Companhia Certa, da 

Associação Varazim Tea-
tro, apresentou uma nova 
peça, nos passados dias 25 
e 26 de setembro, no cine-
-teatro Garrrett. O traba-
lho intitulou-se “Bichos” 
e pelo nome se vê que foi 
a partir de Miguel Torga 
que a companhia retirou 
inspiração, tanto mais que 
se assinalam este ano 25 
anos do desaparecimento 
do escritor. A encenação 
foi de José Caldas e a inter-

pretação de Ana Lídia Perei-
ra, Eduardo Faria, Joana de 
Sousa, Paulo Lemos e Sara 
Maia. Esse fim de semana 
ficou também marcado pelo 
aniversário da associação 
cultural, que completou 23 
anos de existência, ten-
do ainda sido aproveitado 
o momento para evocar o 
É-Aqui-in-Ócio – Festival 
Internacional de Teatro da 
Póvoa de Varzim que este 
ano não aconteceu devido à 
pandemia da Covid-19.

PRÉMIO LITERÁRIO PARA FRANCISCO DUARTE MANGAS
O escritor Francisco 

Duarte Mangas, há muitos 
anos radicado na freguesia 
de Árvore, venceu o Gran-
de Prémio de Conto Ca-
milo Castelo Branco com a 
obra “Pavese no café Ceuta”. 
Francisco Duarte Mangas é 
uma cara habitual na Póvoa 
de Varzim e ainda mais em 

Vila do Conde, onde reside, 
tendo uma carreira com di-
versos prémios. Desta vez, o 
jornalista e poeta, natural de 
Vieira do Minho, viu o seu 
estilo distinguido. Segundo 
o comunicado da Associação 
Portugueses de Escritores, o 
júri, composto pelas profes-
soras e investigadoras Isabel 

Cristina Mateus e Maria de 
Lurdes Sampaio e pelo escri-
tor Liberto Cruz, atribuiu o 
prémio a Francisco Duarte 
Mangas “por considerar o 
modo engenhoso como con-
voca para narrativas breves 
um conjunto de autores, de 
vozes, de textos da litera-
tura universal tornando-as 

presenças reais e vivas num 
cenário do quotidiano ur-
bano”. Em comunicado, a 
Presidente da Câmara de 
Vila do Conde, Elisa Ferraz, 
felicita o escritor pelo seu 
percurso literário refletido 
na distinção agora obtida, 
desejando-lhe muitos suces-
sos para o futuro.
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ESCUTEIROS DE BEIRIZ 
ASSINALARAM 
50º ANIVERSÁRIO

O Agrupamento de escu-
teiros nº373 S. Gonçalo de 
Beiriz festejou no passado 
domingo 50 anos de ativi-
dade. Foi a 4 de outubro de 
1970 que os valores escutis-
tas de lealdade, altruísmo, 
gentileza para com os seus 
semelhantes e respeito pela 
natureza passaram a ser in-
tensamente vividos naquela 
freguesia sob influência do 
então seminarista e mais 
tarde sacerdote Manuel Fon-
te. A efeméride teve uma 
celebração restrita e simples 
devido às condicionantes 
da pandemia da Covid-19, 
mas ficou marcada pela co-
locação de um monumento 
comemorativo junto à Igreja 

de Beiriz, um pequeno me-
morial para assinalar este 
marco do escutismo beiri-
zense. O pároco local cele-
brou uma eucaristia de agra-
decimento por meio século 
de atividades, acampamen-
tos, memórias e amizades. 
Ao momento associaram-se 
autarcas e dirigentes locais 
que recordaram o trabalho 
feito pela comunidade nas 
últimas cinco décadas, sen-
do Rui Casanova atualmen-
te o chefe do Agrupamento, 
que é constituído desta for-
ma: - a Alcateia nº 39 São 
Sebastião; - a Expedição nº 
72 São Gonçalo; - a Comu-
nidade nº 72 Santa Eulália; 
- o Clã nº130 São Francisco.

A freguesia de São Pedro 
de Rates esteve na rota re-
cente do executivo muni-
cipal da Póvoa de Varzim. 
O autarca local, Paulo João 
Silva, foi o anfitrião da visi-
ta que decorreu na passada 
semana e visou perceber o 
ponto de situação de algu-
mas obras. 

O maior investimento 
em curso é o da instalação 
do Subsistema da Rede de 
Drenagem de Águas Re-

SANEAMENTO AVANÇA 
EM SÃO PEDRO DE RATES

siduais Domésticas, tendo 
sido garantido que no próxi-
mo ano se completaria tam-
bém a instalação da rede de 
saneamento na rua de acesso 
ao campo de futebol, equipa-
mento que está praticamente 
concluído. 

Também para 2021 está 
prevista a repavimentação, 
por exemplo, das ruas de 
Santo António e Caminho de 
S. Pedro, bem como a requa-
lificação do Parque Verde. 
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A Casa de Petiscos Na-
vais foi alvo de uma tenta-
tiva de assalto na madru-
gada do passsado dia 24. O 
estabelecimento, situaddo 
à face da estrada nacional 
13, estava fechado. Uma 
das entradas ficou com-
pletamente destruída por 
uma viatura que serviu 
para os ladrões se intro-
duzirem no restaurante. A 
porta, montra, caixilharia e 
teto falso ficaram bastante 
danificados e o prejuízo foi 
elevado. Os larápios foram 
surpreendidos pelo alarme 
e nada levaram do local, 
que tem bastante vizinhan-
ça que acordou sobressal-
tada com o barulho. Esta já 
não foi a primeira vez que 
este espaço recebeu a visita 
dos amigos do alheio. 

DESTRUIÇÃO EM ASSALTO A RESTAURANTE EM NAVAIS

Um acidente ocorrido 
no passado dia 24, em Tou-
guinha, causou um ferido 
grave e dois ligeiros. A vio-
lenta colisão entre três car-
ros aconteceu por volta das 
nove da manha na estrada 
nacional 206, concreta-
mente na rua da Mata. As 
vítimas foram socorridas 
por meios dos bombeiros 
poveiros e vilacondenses e 
levadas para o hospital da 
Póvoa de Varzim.

COLISÃO ENTRE TRÊS VIATURAS PROVOCA FERIDO GRAVE

Avenida Dr. António Bento Martins Júnior, 42 Caxinas
(junto à Igreja Nosso Senhor dos Navegantes)

4480-664 Vila do Conde

facebook.com/Cavalinho-Vila-do-Conde-407054466154499

PÁGINA DE AMIZADE
Cláudia Faria (Cavalinho Vila do Conde)

VILA DO CONDE

RECUPERADOS MAÇOS DE TABACO FURTADOS EM V.CONDE
A GNR apanhou, na pas-

sada quinta-feira, três sus-
peitos de terem furtado 27 
maços de tabaco momentos 
antes numa gasolineira em 

Vila do Conde. A deten-
ção ocorreu em Gaia quan-
do os militares abordaram 
uma viatura suspeita junto 
a um  stand  de automóveis. 

O carro do trio, com idades 
entre os 37 e os 39 anos, ti-
nha sido furtado em meados 
do mês passado em Mato-
sinhos. Diversas ferramen-

tas para a prática de furtos 
foram também apreendi-
das. Os suspeitos, já com 
antecedentes pela prática de 
crimes desta natureza e um 

dos quais ligado também ao 
tráfico de droga e crimes de 
roubo, foram presentes a in-
terrogatório judicial, tendo 
sido aplicada a medida de 
coação de termo de identi-
dade e residência.
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CURSOS DE HOTELARIA E TURISMO 
NOVAMENTE COM MUITA PROCURA

A Escola Superior de Ho-
telaria e Turismo do Poli-
técnico do Porto, localizada 
na fronteira entre Póvoa de 
Varzim e Vila do Conde, 
informou que preencheu a 
totalidade das vagas da 1.ª 
fase do Concurso Nacional 
de Acesso ao Ensino Supe-
rior, registando ainda um 

 Já foi validada, por pu-
blicação em Diário da Re-
pública, a deliberação da 
Administração Regional 
de Saúde (ARS) do Norte 

TRIO OFICIALIZADO NO AGRUPAMENTO DOS CENTROS DE SAÚDE
sobre a designação dos vo-
gais do Conselho Clínico e 
de Saúde do ACES (Agru-
pamento dos Centros de 
Saúde) da Póvoa de Varzim 

aumento da oferta em rela-
ção ao ano letivo anterior. 
Os cursos de licenciatura 
registaram, pelo terceiro 
ano consecutivo, as médias 
de entrada mais elevadas a 
nível nacional em relação a 
cursos congéneres, algo que, 
no entender do Instituto 
Politécnico,   “reflete o reco-

IDOSOS RECEBERAM OFERTAS PARA ESTIMULAR A MEMÓRIA
A propósito do Dia Inter-

nacional das Pessoas Idosas, 
a vereadora do pelouro da 
Coesão Social da Póvoa de 
Varzim visitou nos primei-
ros dias deste mês diversas 
Instituições Particulares 
de Solidariedade Social do 
concelho com valências di-
rigidas à População Sénior. 
Andreia Silva passou pela 
Beneficente, Centro Ocupa-
cional de Aver-o-Mar, Cen-
tro Ocupacional da Lapa, 
Centro Social Bonitos de 
Amorim, Centro Social e 
Paroquial de Aguçadoura, 
Centro Social e Paroquial de 
Aver-o-Mar, Centro Social e 
Paroquial de Terroso, Fun-
dação Alexandrina de Ba-
lasar, Fundação Centro So-
cial e Paroquial de S. Pedro 

de Rates, MAPADI e Santa 
Casa da Misericórdia da Pó-
voa de Varzim. Numa oferta 
do Município, cada idoso foi 
presenteado com um Pack 
Memorial para estimulação 
cognitiva (constituído pe-
los instrumentos Roletas da 
Memória, Bingos Seniores e 
o Livro do Passado) e uma 
Poveirinha em miniatura. A 
autarquia afirma que “a po-
pulação sénior, enquanto um 
dos grupos mais vulneráveis 
neste contexto de pandemia, 
tem merecido particular 
atenção no planeamento de 
ações de acompanhamento 
social”, sendo sublinhado 
que “o combate ao isolamen-
to, solidão, fragilidade física 
e emocional fazem parte da 
estratégia do Executivo ao 

nível da intervenção social”. 

DISTINÇÃO 
MUNICIPAL

A Câmara da Póvoa de 
Varzim foi distinguida com 
o Selo Comunidades Pró-
-Envelhecimento 2020/2021, 
um reconhecimento da Or-
dem dos Psicólogos Portu-
gueses pelo trabalho desen-
volvido ao nível da inclusão 
social e de apoios de saúde 
dirigidos à população mais 
idosa. O galardão é, para o 
Município, a garantia de que 
tem vindo a criar todas as 
condições para que os idosos 
vivam de forma saudável, 
usufruam dos espaços pú-
blicos do concelho em segu-
rança e acedam aos serviços 

municipais com autonomia. 
A autarquia lembra que a 
preocupação em promover 
medidas e apoiar projetos 
que promovam o bem-estar 
e uma aprendizagem ao lon-
go de todo o ciclo de vida faz 
parte da visão estratégica do 
executivo municipal, sendo 
prova disso a decisão recen-

nhecimento da qualidade do 
ensino ministrado na ESHT, 
na qualidade de profissio-
nais do Turismo”. As vagas 
aos cursos de Mestrado es-
tão também já totalmente 
preenchidas e as candidatu-
ras aos cursos de Pós-gra-
duações encontram-se a de-
correr até 15 de outubro.

/ Vila do Conde. Foi acei-
te a proposta da presidente 
do referido conselho, Maria 
José Campos, cuja nomea-
ção recaiu em Ana Isabel 

Teixeira Cardoso Dias (mé-
dica especialista em Saúde 
Pública), Maria Elisa Meira 
Cruz (enfermeira) e Lara 
Alexandra Barbosa Gomes 

Costa (Técnica Superior 
de Saúde). As designadas 
vão ficar três anos nos 
cargos, conforme se lê no 
texto da decisão da ARS.  

te de apoiar a Universidade 
Sénior para viabilizar o fun-
cionamento neste ano letivo. 
Este reconhecimento junta-
-se a outros prémios já atri-
buídos no passado, casos da 
Marca Entidade Emprega-
dora Inclusiva e do Selo das 
Autarquias Familiarmente 
Responsáveis.
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EMBARCAÇÃO SALVA-VIDAS ‘CEGO DO MAIO’ 
ESTÁ QUASE PRONTA A RUMAR À PÓVOA DE VARZIM

O presidente da As-
sociação Pró-Maior Se-
gurança dos Homens do 
Mar visitou o Arsenal do 
Alfeite, em Almada, onde 
está instalado o estaleiro 
de construção, reparação e 
manutenção naval da Ma-
rinha. O objetivo da des-
locação foi ver o moder-
no salva-vidas “Cego do 
Maio”, que terá em breve 
como destino a Póvoa de 
Varzim, como foi anuncia-
do em 2017 aquando das 
comemorações do Dia da 
Marinha na cidade poveira 
e em Vila do Conde. 

A embarcação já fez os 
testes de água e está quase 
pronta. José Festas con-
firmou que “os trabalhos 
tiveram um ligeiro atraso, 
uma vez que os técnicos 

dos motores terão de vir do 
estrangeiro para efetuarem 
os testes, mas a chegada es-
tará condicionada devido à 
pandemia. A acompanhar a 
visita estiveram os respon-
sáveis do projeto e foi com 
enorme satisfação que o di-
rigente diz ter verificado a 
evolução dos trabalhos, ten-
do igualmente observado a 
construção de outra embar-
cação semelhante. José Fes-
tas fez questão de sublinhar 
que lhe “agrada a importân-
cia e interesse dado pelos 
governantes à segurança no 
mar” verificando “com gosto 
que a segurança marítima é 
uma prioridade”, tendo agra-
decido “o empenho de todos 
que possibilitam a melhoria 
de condições de quem anda 
no mar”.

72 ANOS AO LADO DOS 
AGRICULTORES DO CONCELHO

A Cooperativa Agrícola e 
Leiteira do Concelho da Pó-
voa de Varzim começou este 
mês a festejar 72 anos de ati-
vidade. 

Foi a 1 de outubro de 1948 
que “os agricultores da Pó-
voa de Varzim se uniram e 
mostraram o poder do coo-
perativismo”, recorda a ins-
tituição, que fez questão de 
“felicitar todos os que fize-
ram parte da nossa história”, 
lembrando “todos os Asso-

ciados já falecidos e antigos 
Diretores”.  

Devido à pandemia da 
Covid-19, não houve possi-
bilidade de promover uma 
comemoração pública, mas 
a cooperativa poveira não 
quis deixar a data em branco 
e reconheceu numa publi-
cação na rede social Face-
book “todos os Associados, 
clientes, parceiros, colabo-
radores e funcionários que 
contribuíram e continuam 

a contribuir para o cresci-
mento do setor Cooperativo 
leiteiro”. 

Eis a mensagem final: “Por 
todas as dificuldades ven-
cidas, pelo respeito incon-
dicional por todos os que 
integram esta Cooperativa e 
principalmente pela honesti-
dade e vontade de fazer mais 
e melhor pela agricultura do 
nosso Concelho, desejamos 
todos juntos um Feliz Ani-
versário!…”
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ELISA FERRAZ MOSTRA PERIGO AO MINISTRO QUE CONCORDA 
COM URGÊNCIA DE REFORÇAR MARGINAL NAS CAXINAS

O Ministro do Mar, Ri-
cardo Serrão Santos e a 
Secretária de Estado das 
Pescas, Teresa Coelho, es-
tiveram em Vila do Con-
de no passado dia 29 de 
setembro. De acordo com 
um comunicado da autar-
quia, a presidente da Câ-
mara, Elisa Ferraz, levou os 
governantes a verificarem 
com os próprios olhos a ne-
cessidade de consolidar o 
enrocamento da Marginal 
Atlântica de Vila do Conde, 
em frente à popularmente 
chamada “Quinta do enge-
nheiro Carvalho”. 

Refere o comunicado: 
“Com esta reunião, a Pre-
sidente da Câmara preten-
deu demonstrar às enti-
dades governamentais, no 
próprio local, os motivos 
claros das preocupações 
que o Município tem in-
sistentemente manifestado, 
sensibilizando as entidades 
com competência para a 
enorme responsabilidade 
que as condições do local 
representam”.    Mais: “A 
visita ao local teve como 
principal objetivo a defi-
nição do caminho a seguir 
para levar a efeito a obra de 
recuperação daquela estru-
tura que, desde o Inverno 
passado, apresenta sinais 
evidentes de degradação e 
que contou também com 
a presença de Helena Car-
doso da DOCAPESCA 
– Portos e Lotas, S.A., do 
Comandante da Capitania 
de Vila do Conde, Capi-

tão-de-Fragata Bruno Teles, 
tendo a Presidente da Câma-
ra sido acompanhada pelo 
Vereador Paulo Carvalho, 
que tem trabalhado no trata-
mento destas matérias”. 

A iniciativa parece ter re-
sultado: “O Ministro mani-
festou total reconhecimento 
da urgência na realização 
da obra em causa, tendo fi-
cado devidamente definidos 
os procedimentos a adotar 
e que permitirão a concre-
tização desta tão importante 
obra para Vila do Conde”. 

REPARAÇÃO DA 
MARGINAL DE 
ÁRVORE JÁ TEM 
FINANCIAMENTO

No Diário da República já 
foi publicada a portaria das 
secretarias de estado do Am-
biente e do Orçamento que, 
reparte por este ano e pelo 
próximo, a verba necessária 

para “proteção e reabilitação 
da defesa aderente à margi-
nal da praia de Árvore, Vila 
do Conde”. 

Nos termos do documen-
to, a Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA) tem, para 
a realização da empreitada,   
541 mil e 726 euros, este 
ano, e em 2021 um milhão 
e 83 mil euros, valores a que 
deve ser acrescentado o va-
lor do IVA. Setenta e cinco 
por cento do investimento 
resulta de financiamento 
comunitário sendo a res-
tante fatura paga por verbas 
próprias da APA. Tudo isso 
para, esclarece a portaria, 
garantir financeiramente o 
custo de um contrato que 
“surgiu da necessidade de 
se implementarem medidas 
que visam a proteção e defe-
sa costeira no sentido de re-
parar os danos significativos 
que ocorreram na estrutura 
existente correspondente ao 

arruamento marginal, por 
ação conjunta de níveis ele-
vados de agitação marítima 
e de maré, com objetivo de 
consolidação da defesa lon-
gitudinal aderente da praia 
da Árvore e garantir a sal-
vaguarda de bens e de vidas 
humanas, evitando -se o 
recuo da linha de costa e a 
consequente perda de área 
de território nacional”, lê-se 
na portaria que adquiriu ca-
rácter oficial com a publica-
ção no Diário da República. 

ALTERAÇÕES 
NA FEIRA 

A Câmara de Vila do Con-
de introduziu uma mudança 
no funcionamento para re-
forço das regras de proteção 
e segurança de comerciantes 
e consumidores, face à pro-
pagação da Covid-19. As 
entradas e saídas da Feira 
Semanal, no Mercado Mu-

nicipal de Vila do Con-
de, passaram somente a 
ser realizadas através das 
portas da Praça S. João e 
da Rua Conde D. Mendo.   
Ou seja ficaram impedi-
dos acessos pela rua 5 de 
outubro, a nascente ou rua 
da Senra (escadório), por 
exemplo, na parte poente 
do recinto. 

A autarquia adiantou 
que “para cumprimento 
rigoroso das regras de se-
gurança, a situação conti-
nuará a ser avaliada com 
as competentes entidades 
de Saúde e Forças de Segu-
rança”.

ILUMINAÇÃO 
NATALÍCIA

Já saiu no Diário da Re-
pública o anúncio da Câ-
mara de Vila do Conde 
para a “locação e monta-
gem de iluminação deco-
rativa nos espaços públi-
cos da cidade de Vila do 
Conde na quadra de Natal 
2020”. O prazo do contrato 
é de 52 dias e o preço-base 
de 120 mil euros. A presi-
dente da Câmara Elisa Fer-
raz já tinha dito na Onda 
Viva que gostava de fazer 
todas as atividades de anos 
anteriores, mas por causa 
da COVID 19 há muitas 
dúvidas a não ser, lá está, 
a iluminação, cujo  con-
curso já está a decorrer, 
conforme saiu no dia 30 
de setembro no Diário da 
República.
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DESCOBRE AS
SETE DIFERENÇAS

LAVAGEM DAS MÃOS

NOVO CORONAVÍRUS

Duração total do procedimento: 20 segundos

Molhe as mãos

00

Aplique sabão suficiente para cobrir
todas as superfícies das mãos

01

Esfregue as palmas das mãos, 
uma na outra

02

Palma com palma
com os dedos entrelaçados

03 04

Esfregue o polegar esquerdo 
em sentido rotativo, entrelaçado

na palma direita e vice versa

Esfregue rotativamente para trás 
e para a frente os dedos 
da mão direita na palma 

da mão esquerda e vice versa

05

06

Esfregue o pulso esquerdo com a 
mão direita e vice versa

07

Enxague as mãos
com água

Seque as mãos 
com um toalhete 

descartável

08
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SOPA DE LETRAS SOPA COM IMAGENS

AJUDA: sapatos, cogumelo, tulipas, copo, relógio, balde.                                   

DESCUBRA

QUAL É A

SOMBRA QUE 

CORRESPONDE 

AO DESENHO
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FUTEBOL SORRI COM REGRESSO DO PÚBLICO À BANCADA

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva

RUI RODRIGUES

O dia 3 de outubro de 
2020 é um dos dias mais fe-
lizes da história recente do 
futebol em Portugal. Nos 
Açores estiveram 873 espec-
tadores nas bancadas do Es-
tádio de São Miguel a assistir 
ao Santa Clara 0 x Gil Vicen-
te 0, num ambiente contro-
lado e normal, mostrando 
que os adeptos de futebol 
são responsáveis e ordeiros. 
Finalmente voltei a ter moti-
vos para sorrir, porque amo 
o jogo e nunca considerei os 
adeptos de futebol pessoas 
com comportamentos dife-
rentes do público aficionado 
das touradas, espetáculos 
musicais ou automobilismo. 

Ao longo deste processo 
vi a Direção Geral da Saúde 
tomar decisões que revelam 
falta de preparação, desi-
gualdade de critérios e al-
guns preconceitos para uma 
atividade como é o futebol, 

que gera milhões de euros de 
receita aos cofres do Estado. 
O problema para mim nun-
ca foi verdadeiramente os 
comportamentos ou quan-
tidade de público que pode 
assistir a um jogo, mas sim 
que público e que confusões 
podem surgir, que condições 
sanitárias teriam alguns es-
tádios para receber esse pú-
blico e se alguns clubes terão 
condições para medirem a 
temperatura e capacidade 
para organizar de forma or-
deira e responsável as saídas 
dos adeptos dos estádios. 

Estamos numa fase de 
jogos-piloto que aferirão 
ou não a possibilidade do 
regresso do público às ban-
cadas. Espero que o bom 
exemplo dado pelo público 
açoriano tenha continuida-
de, agora também nos jogos 
da seleção nacional. Desejo 
que tudo volte à normalida-

de e que a chama e a paixão 
dos adeptos voltem aos es-
tádios, pois o jogo só existe 
com eles e para eles. 

Em relação ao futebol 
jogado, o Varzim sofreu a 
sua segunda derrota con-
secutiva na II Liga frente à 
Académica por 0-1, depois 
de também ter perdido na 
Covilhã por 2x1. A equipa 
revelou pouca capacidade 
em ter bola, faltou ligar com 
mais critério os setores e sair 
mais rápido para a transição. 
O coletivo está ainda numa 
fase de crescimento e evolu-
ção dos seus princípios espe-
cíficos e precisa de melhorar 
a sua intensidade e agressivi-
dade no corredor central. 

O Rio Ave alcançou o seu 
terceiro empate na I Liga 
em Famalicão a uma bola, 
um resultado que considero 
justo pois a equipa esteve 
mal no primeiro tempo mas 

corrigiu comportamentos 
e melhorou a qualidade de 
passe e ritmo de circula-
ção no segundo tempo. As 
entradas de Pedro Amaral, 
Pelé, Carlos Mané, Diego 
Lopes e Ronan acrescenta-
ram mais largura e profun-
didade aos processos ofen-
sivos da equipa. O coletivo 
melhorou o jogo vertical, 
criou mais espaços dinâmi-
cos entre linhas e triangula-
ções no setor intermediário 
que surpreenderam e dese-
quilibraram defensivamente 
o Famalicão. O Rio Ave che-
gou ao empate por Aderlan 
Santos e demonstrou uma 
vez mais possuir um plan-
tel com muitas soluções em 
quantidade e qualidade. As 
rotinas e processos coletivos 
estão consolidados desde 
o final da época passada, o 
que facilita o crescimento e 
evolução do jogar da equipa.

CONCURSO PÓVOA SEMANÁRIO - I / II LIGA DE FUTEBOL 2020/21
​Está ao rubro a luta pela liderança no concurso de palpites dos resultados dos jogos do Varzim na II Liga e do Rio Ave na I Liga. Os convidados voltaram a 

acertar em diversos resultados finais ou pelo menos na tendência de cada partida. Nesta edição merece destaque o trio de líderes da tabela, sendo de realçar 
que Pedrinho Rocha foi igualado na primeira posição por Paulo Areal e Rui Jorge Santos.

No final de setembro, 
houve uma reunião para ser 
analisada a possibilidade de 
serem reatados os diversos 
campeonatos de futebol que 
se realizam na Póvoa de Var-
zim envolvendo equipas da 
cidade e das freguesias. 

Em comunicado a direção 
da Associação de Futebol 
Popular da Póvoa de Varzim 

INTER-FREGUESIAS VAI FICAR 
PARADO NA TEMPORADA 2020/21

/Futebol Inter-freguesias dá 
conta que decidiu “manter 
suspensa toda a movimenta-
ção desportiva para a época 
2020/2021”, após auscultar a 
opinião de 14 clubes: Agu-
çadoura, Amorim, Argivai, 
Averomar, Balasar, Beiriz, 
Estela, Laundos, Leões da 
Lapa, Matriz, Navais, Rates, 
Regufe e  Terroso. 

Lê-se no documento que 
a associação manterá infor-
mados os responsáveis des-
portivos sobre as “orienta-
ções e medidas asseguradas 
da DGS [Direção geral de 
Saúde]” para que a retoma 
das provas possa acontecer 
com “consenso, responsa-
bilidade e segurança que o 
COVID 19 exige”.

ANDREA 
SILVA

5 PONTOS

PAULO 
AREAL 

9 PONTOS

LÚCIO 
PEREIRA

3 PONTOS

MARIA JOSÉ 
CORREIA
6 PONTOS

PAULO 
MORIM 

2 PONTOS

PEDRINHO 
ROCHA

9 PONTOS

PEDRO 
GOMES

4 PONTOS

RUI JORGE 
SANTOS 

9 PONTOS

RUI 
MAIA 

4 PONTOS

Leixões 1x1 Varzim 

Rio Ave 1x3 Benfica

Leixões 1x2 Varzim 

Rio Ave 1x1 Benfica

Leixões 1x1 Varzim 

Rio Ave 1x2 Benfica

Leixões 1x2 Varzim 

Rio Ave 2x3 Benfica

Leixões 1x1 Varzim 

Rio Ave 2x1 Benfica

Leixões 1x1 Varzim 

Rio Ave 1x1 Benfica

Leixões 1x0 Varzim 

Rio Ave 1x2 Benfica

Leixões 1x2 Varzim 

Rio Ave 1x1 Benfica

Leixões 2x1 Varzim 

Rio Ave 1x3 Benfica
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FUTEBOL

DUPLA DERROTA E MUITAS CRÍTICAS NO VARZIM

MULHERES  
ESTREARAM-SE 
COM VITÓRIA

Além da formação prin-
cipal, outras duas equipas 
seniores do Varzim entra-
ram em campo no passado 
domingo e conheceram re-
sultados distintos. 

A formação feminina es-
treou-se na zona norte do 

segundo escalão com um 
triunfo por três bolas a zero 
no terreno do Romariz. Lau 
Machado entrou para a his-
tória como a autora do pri-
meiro golo oficial do clube 
na temporada, tendo Fur-
tado e Carocha apontado 
os restantes tentos que aju-
daram a conquistar os três 
pontos. Segue-se a estreia 
na Póvoa frente ao Brito no 

RIO AVE FEZ FUROR NA EUROPA
Foram 6 jogos em ape-

nas 16 dias e poucos serão 
os adjetivos para definir a 
performance dos coman-
dados de Mário Silva, tanto 
a nível interno, como so-
bretudo na Liga Europa. 

Depois de eliminar   FK 
Borac Banja e Besiktas fora 
de casa, o Rio Ave protago-
nizou um dos jogos mais 
históricos da vida do clube 
presidido por António Sil-
va Campos. Uma elimina-
tória contra o poderoso AC 
Milan, com a vitória a fugir 

aos vilacondenses nos derra-
deiros segundos do jogo. Os 
italianos até começaram por 
estar a vencer, mas Francisco 
Geraldes e Gerson Dala fize-
ram a remontada. No entan-
to, estava escrito nas estrelas 
que o mau tempo que se fa-
zia sentir acabaria por bene-
ficiar o adversário. Para além 
de conseguir no derradeiro 
fôlego levar a decisão para as 
grandes penalidades, acabou 
por conseguir o passaporte 
para a fase de grupos depois 
de 4 desvantagens. Foram 

momentos inesquecíveis, 
com Portugal e o resto do 
mundo rendido ao clube vi-
lacondense. 

No campeonato, o Rio Ave 
já realizou 3 jogos, curiosa-
mente conquistando outros 
tantos empates. Em Tondela 
e Famalicão, a igualdade foi 
a uma bola, com a equipa li-
derada por Mário Silva a so-
frer primeiro. Já no jogo rea-
lizado no Estádio dos Arcos, 
contra o Vitória de Guima-
rães, o nulo prevaleceu do 
primeiro ao último minuto. 

próximo domingo. 
A equipa B teve menos 

sorte e sofreu o primeiro 
desaire na Divisão Pró-Elite 
da AF Porto. Os pupilos de 
Francisco Tobias perderam 
por uma bola a zero no re-
duto do Grijó e caíram para 
o quinto lugar (6 pontos), 
tendo pela frente a visita do 
Pedrouços na próxima jor-
nada. 

No rescaldo deste mês de 
Setembro endiabrado, Má-
rio Silva enalteceu a entrega 
e capacidade de sofrimento 
dos seus jogadores, que irão 
melhorar ao longo da época, 
já que há muito trabalho a 

Os Lobos do Mar averba-
ram duas derrotas nos últi-
mos jogos, fazendo subir o 
tom de contestação a Paulo 
Alves. Depois da estreia vi-
toriosa e de dois empates 
consecutivos, as fracas exibi-
ções e a derrota na Covilhã, 
depois de ir para o interva-
lo a vencer, fez com que o 
jogo contra a Académica 
se  apresentasse  como um 
verdadeiro teste ao trabalho 
do técnico. Talvez por isso, o 
onze inicial foi alvo de algu-
mas alterações e, em abono 
da verdade, a exibição dos 
foi bem mais consistente, 
nomeadamente na segunda 
metade. No primeiro tempo 
brilharam os guarda-redes, 
com Mika a protagonizar 
a defesa da manhã. No se-
gundo tempo, os alvinegros 
estiveram por cima, mas to-
das as oportunidades conse-
guidas foram neutralizadas. 
George Ofosu obrigou mes-
mo Mika a mais uma grande 
defesa aos 71m e saiu  frus-
trado  pela  substituição  logo 
a seguir. O futebol adulto e 
organizado da Académica 
acabou por dar frutos à pas-
sagem do minuto 81, com 
Guima a rematar à vontade à 
entrada da grande área. Um 
autêntico balde de água fria, 

num conjunto poveiro que 
ainda tentou reagir mas sem 
sucesso. Numa época atípica 
e até agora com um intervalo 
de tempo entre os jogos que 
mal dá para treinar, a para-
gem do campeonato devido 
à Taça de Portugal poderá 
ser aproveitada para corrigir 
e cimentar ideias que façam 
deste Varzim super renova-
do ( 19 reforços) mais forte 
para o futuro.

​Paulo Alves:  ​“Não mere-
cíamos este resultado num 
jogo que considero o melhor 
que realizamos no campeo-
nato. Nada se consegue por 
acaso e com tanta gente nova 
é preciso dar tempo para 
que as coisas aconteçam. 
Nós acreditamos no nosso 
trabalho, mas se o proble-
ma for o Paulo Alves, esta-
rei aqui como sempre para 
dar a cara. Não tenho nada 
a apontar aos jogadores que 
correram e lutaram do pri-
meiro ao último minuto”.

TAÇA EM REBORDELO 

O Varzim estreia-se no 
domingo na Taça de Portu-
gal que, na segunda elimi-
natória, já inclui clubes da 
II Liga. O destino ditou que 
os varzinistas tenham de jo-

gar na casa do Rebordelo, 
um emblema do concelho de 
Vinhais que alinha no Dis-
trital de Bragança. 

CONTAS APROVADAS

Cerca de 50 sócios apro-
varam no passado dia 26 de 
setembro as contas do clube 
numa assembleia geral que 
decorreu no estádio. A dire-
ção aproveitou também para 
dar a conhecer os números 
da Sociedade Desportiva 
Unipessoal por Quotas.   No 
período entre 1 de julho de 
2019 e 30 de junho deste 
ano, o Varzim apresentou lu-
cro de 54 mil euros, enquan-
to a SDUQ teve um prejuízo 
a rondar os 28 mil euros.  

VENDAS RENDEM 
520 MIL EUROS

À margem da sessão, o 
presidente Edgar Pinho 
varzinista salientou  a im-
portância das vendas dos 
passes dos atletas Lumeka e 
Pedro Ferreira que vão aju-
dar a equilibrar o orçamen-
to, mas as vendas apenas vão 
estar no próximo relatório 
e contas. O Varzim não ti-
nha a totalidade dos passes 
dos jogadores, mas ainda 
assim encaixou 220 mil eu-
ros com a venda de Pedro 
Ferreira aos dinamarque-
ses do Aalborg e ficou com 
10% de uma futura transfe-
rência. No caso de Lumeka, 
que saiu para os franceses do 
Troyes, o clube recebeu 300 
mil euros e ficou com 30% 
do passe.

PRESIDENTE ACREDITA 

Edgar Pinho afirmou 
acreditar que o Varzim vai 
estabilizar desportivamente 
nos próximos jogos. Numa 
altura em que a equipa tem 
sentido dificuldades para 
impor o seu futebol, o pre-
sidente varzinista lembrou 
que é normal acontecerem 
altos e baixos na II Liga. Ed-

gar Pinho confia no trabalho 
de Paulo Alves e garante que 
continua a ser o seu treina-
dor.

QUEIXA NA LIGA

O Varzim anunciou a 
apresentação de uma quei-
xa na Liga contra o Covi-
lhã. Os poveiros sentem-se 
indignados com os serranos 
que, na antevéspera da par-
tida entre ambos, contratou 
aquele que era um elemento 
da estrutura varizinista -  o 
observador de jogos, Sérgio 
Campos. Em comunicado, 
o emblema poveiro expli-
ca que Sérgio Campos esta-
va inscrito na Liga Portugal 
como auxiliar da equipa téc-
nica e tinha contrato com a 
Varzim SDUQ, ou seja vin-
culou-se-se ao Covilhã “sem 
observar a válida cessação 
de contrato”. Por isso os var-
zinistas consideram que se 
trata de “uma violação dos 
deveres da ética, lealdade, 
verdade desportiva, boa-fé, 
transparência e protecção do 
bom nome do futebol profis-
sional”. O Varzim prometeu 
enviar a competente parti-
cipação disciplinar contra o 
Covilhã junto do Conselho 
Jurisdicional da Liga.

ser assimilado.Entretan-
to, nos últimos dias foram 
contratados o médio gui-
neeense Pelé (por emprés-
timo) e o guardião brasi-
leiro Magrão (por 4 anos) 
para reforçar a equipa. 
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No campeonato mun-
dial de ciclismo que de-
correu em Itália, Rui 
Costa chegou a andar 
no grupo da frente até 
cerca de 20 quilómetros 
do final, mas terminou 
na 26.º posição, a 2 mi-
nutos e três segundos 
do vencedor. O poveiro 
não conseguiu comple-
tar o quinto Top-10 nes-
ta competição na qual 
foi o campeão em 2013. 

Seguiram-se as pre-
senças em duas clássi-
cas, tendo sido 85º na 
Flèche Wallone e 40º na 
Liège-Bastogne-Liège, 
ocupando agora o lu-
gar 75 do ranking UCI. 

Rui Costa prepara ago-
ra a segunda participa-
ção na Volta a Espanha 
que começa no dia 20. 

RUI COSTA 
CORREU 
MUNDIAL 
E AGORA 
SÓ PENSA 
NA VUELTA

A equipa sénior de hóquei 
em patins do CDP não foi 
feliz no regresso ao segun-
do escalão nacional da mo-
dalidade. Em Vale de Cam-
bra, os poveiros começaram 
adormecidos, consentindo 
ao rival uma vantagem que 
os obrigou a “patinar” sem-
pre contra o prejuízo. Con-
tudo, o espírito de equipa 
acabou por dar alguns fru-
tos, ao ponto dos coman-
dados de Ruben Fangueiro 
conseguirem igualar a 5 go-
los. Porém, a jogar em casa, 
e com hóquistas experientes, 
foi nos detalhes que os locais 
conseguiram mais 2 golos, 
decisivos para o desfecho 
final. Para o técnico Ruben 
Fangueiro é “difícil estar fe-
liz depois de perder um jogo. 
No entanto quero salientar a 
entrega dos jogadores, que 
lutaram até ao fim, pecando 
apenas por uma entrada que 

HÓQUEI ENTROU MAL NA II DIVISÃO
facilitou a vida ao Cambra, 
que é um candidato assu-
mido à subida. Há que pre-
parar o próximo jogo contra 
o Marinhense na nossa casa. 
Um adversário difícil, com-
provado pela vitória por 9-3 
contra o Valença, mas que 
queremos vencer.” Para a fi-
cha do jogo ficam os 2 golos 
de João Abreu, e os de Zé 
Carvalho, Miguel Castro e 
Tiago Rocha. O desafio está 
agendado para as 18h do 
próximo sábado.

CAPITÃO 
HOMENAGEADO NA 
HORA DO ADEUS 
AOS PATINS

​Ruben Fangueiro arrumou 
os patins aos 37 anos, depois 
de uma carreira de mais de 
trinta a patinar. O capitão da 
última década, que chegou 
mesmo à 1ª divisão, enve-

reda agora uma carreira de 
treinador a tempo inteiro, 
deixando de ser inscrito 
como jogador/treinador. Em 
tempo de restrições deriva-
das à pandemia, e no jantar 
comemorativo pela subida 
de divisão, o clube (através 
do presidente Caldeira Fi-
gueiredo) prestou o tributo 
a um homem da casa, ofer-
tando uma placa comemora-
tiva de agradecimento pela 

PÓVOA ANDEBOL CAIU DE CABEÇA ERGUIDA
Depois de duas vitórias, a 

visita ao Dragão Arena fez 
algumas mentes quixotescas 
sonhar com a conquista de 
pontos contra o todo pode-
roso FCPorto. Um jogo que 
começou a definir-se muito 
cedo, com os poveiros a não 
conseguirem bater o guarda 
redes da macedónia Nikola 
Mitrevski durante largos mi-
nutos, o que permitiu contra 
ataques que Humberto Go-
mes não foi capaz de parar. 
A partir dos 6-0, tudo se 
alterou, com os pupilos de 
Jorge Carvalho a equilibrar a 
contenda e chegar ao inter-
valo apenas com 5 golos de 
diferença. Na segunda me-
tade acabou por acontecer 

fidelização do atleta poveiro 
com mais anos de ligação ao 
mesmo clube. Um ato se-
cundado por algumas per-
sonalidades e amigos, entre 
os quais o vive presidente 
e vereador do Desporto da 
autarquia, Luís Diamantino, 
que também fez questão de 
oferecer a estatueta “ A Po-
veira” e gravar uma mensa-
gem de apoio aos novos de-
safios de Ruben Fangueiro.

mais do mesmo. Quando a 
equipa poveira parecia que-
rer aproximar-se, a falta de 
eficácia ofensiva permitia ao 
campeão nacional alargar a 
vantagem, que acabou com 
números imerecidos para o 
brio demonstrado pela equi-
pa poveira. No rescaldo do 
encontro, José Rolo (um dos 
mais experientes) não teve 
dúvidas “ realizamos um 
bom jogo, dignificando o 
clube e as gentes da Póvoa. A 
espaços conseguimos mes-
mo estar ao nível desta super 
equipa, uma das melhores a 
nível europeu e claramente a 
melhor a nível nacional. Lu-
támos, fomos dignos, apenas 
um pouco tristes porque os 

12 golos nos parecem exage-
rados”. Agora é a vez de um 
grande visitar a Póvoa. No 
próximo sábado, os poveiros 

recebem o Sporting Clube 
de Portugal, num jogo agen-
dado para as 19h, no Pavi-
lhão Municipal.

INSCRIÇÕES ABERTAS
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CDP APRESENTA NOVA CARRINHA
​O Desportivo da Póvoa 

apresentou uma nova car-
rinha, numa cerimónia in-
formal com a presença do 
vice-presidente da autar-
quia, Luís Diamantino, de 
Rui Maia (diretor do Gran-
de Colégio) e do presidente 
Caldeira Figueiredo. Para 
o dorogente, “ter parcei-
ros deste calibre é sempre 

um motivo de satisfação. A 
grandeza do clube é também 
dar as melhores condições 
aos nossos atletas para que 
possam chegar aos jogos nas 
melhores condições. A nossa 
frota estava desatualizada e, 
com estas parcerias, o clube 
moderniza-se enquadran-
do-se com o nível das equi-
pas”. Luís Diamantino real-

çou “a disponibilidade da 
autarquia para ajudar todos 
os clubes e instituições ao 
abrigo de um protocolo em 
que comparticipa em 50% 
do valor das viaturas.” Para 
Rui Maia, “estar ao lado do 
CDP como de outros clubes, 
é prestar um serviço cívico 
que o Colégio de Amorim 
muito se orgulha.”

VOLEIBOL FEMININO DO CDP SOBE DE DIVISÃO
Depois dos homens, ago-

ra foi a vez das mulheres 
poveiras conquistarem a 
subida de divisão. Numa fi-
nal 8 disputada em Guifões 
e no sistema de eliminação, 
a equipa do Clube Despor-
tivo da Póvoa foi a mais 
forte. 

E se contra o Vilaverde 
tudo foi um mar de rosas 
(3x0), já nas meias finais e 
final a equipa liderada por 
Maria Carlos (foto abaixo) 
demonstrou raça e atitude 
que acabaram por fazer a 
diferença. Contra o VCVia-
na, o jogo foi à negra e só 
aí as poveiras dominaram, 
carimbando a presença no 
jogo decisivo. Foi uma final 
imprópria para cardíacos, 
tal o nível emocional vivi-
do. Depois de perderem o 
1º set, as poveiras reagiram 
vencendo os dois seguintes. 
Quando tudo parecia en-
caminhado para um final 
feliz, o Atlântico da Ma-
dalena reagiu como grande 
equipa que é, obrigando a 
uma negra que foi um au-
têntico teste aos corações 
dos poucos  privilegia-
dos  que puderam marcar 
presença. 15-13 foram os 
números mágicos de uma 
festa bonita onde não falta-
ram lágrimas de alegria. 

A celebração também se 
fez na Póvoa, com os adep-
tos e alguns jogadores da 
equipa sénior masculina 

a  retribuírem  às meninas o 
gesto que tiveram aquando 
da sua subida. 

VENEZUELANA 
DIANA PAREDES, 
UM DESEJO PARA 
A 2ª DIVISÃO

O voleibol poveiro elevou 
claramente a fasquia esta 
época, com as suas equipas 
seniores a conseguirem su-
bir de escalão. Um trabalho 
de uma coordenação reno-
vada e com muita ambição. 
No Clube Desportivo da 
Póvoa foram demasiados os 
atletas a procurarem outras 
paragens para competir ao 
mais alto nível. Alguns re-
gressaram e com vontade 
de incutir essa ambição de 
vencer aos que cá estão. As 
subidas de divisão não acon-
teceram por acaso, mas sim 
porque, para além dos que 
já estavam no clube, ou-
tros reforços se juntaram, 
acrescentando qualidade. 
Na Póvoa já há uma forte 

comunidade venezuelana, 
que em pouco tempo se in-
tegrou, tanto no clube como 
na cidade. A internacional 
venezuelana Diana Paredes 
Gentile, que representou o 
Vilacondense na última épo-
ca, ajudou a equipa poveira a 
subir de divisão. Porém, para 
continuar é necessário uma 
verba financeira de inscrição 
e o apelo da capitã Joana Lu-
cena é para os responsáveis 
do clube e para a comunida-
de poveira em geral: “ Aju-
dem e consigam inscrever 

uma atleta de excepção, que 
quer jogar no clube a custo 
zero”.

SENIORES 
MASCULINOS À 
PROCURA DE RUMO

Nas 4 jornadas já reali-
zadas, a equipa sénior do 
CDP apenas conseguiu uma 
vitória. Quatro jogos com 
histórias muito parecidas, 
ou seja, uma equipa virgem 
na 1ª divisão, a pagar caro o 
preço de uma estreia. Depois 
de um apuramento brilhan-
te, 100% vitorioso, a equipa 
liderada pelo professor Ed-
gar Silva apresentou-se neste 
campeonato fragilizada pela 
ausência dos poveiros Fábio 
Milhazes e Fábio Lourenço. 
Ainda a agravar este cenário, 
o venezuelano Ismel Ramos 
contraiu uma lesão que o 
impediu de dar o seu contri-
buto em parte do jogo contra 
o Leixões e na dupla jornada 
realizada na Póvoa. E, se isto 
não bastasse, também no vo-

leibol o peso das camisolas 
acaba por condicionar al-
gumas decisões dos juízes. 
Isso, sobretudo neste últi-
mo jogo contra o Vitória 
de Guimarães, acabou por 
ser decisivo. A perder por 
2 sets a 0, a equipa poveira 
não baixou os braços e aca-
bou por reduzir. No 3º set, 
tudo indicava que a negra 
estava ao virar da esquina. 
Contudo, algumas decisões 
da juíza da partida enerva-
ram os jogadores poveiros, 
permitindo um final de set 
alucinante e a cair para o 
lado dos vimaranenses por 
31-29. A frustração e a in-
dignação espelhava-se nos 
rostos dos atletas poveiros e 
foi o capitão (não utilizado) 
Ismel a comentar o jogo. 
“A equipa está triste, mas 
como já disse anteriormen-
te, este é um grupo jovem 
e que vai lutar em todos os 
jogos pela vitória. Pela mi-
nha parte, penso que já po-
derei jogar já na próxima 
jornada.”
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 A época ainda agora 
começou mas os jogos da 
primeira liga inglesa já de-
monstram bem aquilo que 
podemos esperar para este 
ano. Imprevisibilidade má-
xima em todos os encontros 
e em todas as jornadas, bem 
ao estilo a que a Premier 
nos tem habituado. Não há 
nenhuma equipa que seja 
incapaz de vencer outra 
e isso fi cou bem notável 
quando na última jornada 
o campeão em título Liver-
pool saiu derrotado por 7-2 
contra o Aston Villa que na 
época anterior sobreviveu à 
descida de divisão por ape-
nas 1 ponto. Também nes-
ta jornada o Tottenham de 

Uma vitória, dois empa-
tes e duas derrotas. Este é o 
rescaldo do início de tem-
porada dos alvinegros na II 
liga. Os lobos-do-mar, que 
iniciaram o campeonato 
com um triunfo frente ao 
Porto B, não vencem há 4 
jornadas. A recente derro-
ta frente à Académica de 
Coimbra mostrou um Var-
zim que apresentou algu-

ma difi culdade na hora de 
construção para o ataque. 
Estas difi culdades ditaram a 
segunda derrota consecutiva 
, algo que arrastou o Varzim 
para a 11º posição na tabela 
com 5 pontos. Os lobos-do-
-mar querem acabar com os 
resultados negativos e a pró-
xima oportunidade é já dia 
18, em Matosinhos, frente ao 
Leixões. Refi ra-se que, antes 

...  já houve um clube na 
I Liga onde os jogadores 
eram funcionários da têx-
til “Riopele”. Jogou na pri-
meira divisão em 1977/78 
com Jorge Jesus no plantel.

A LOUCURA DA PREMIER LEAGUE

SABIA QUE ...

HÁ 4 JOGOS SEM VENCER 

OBRIGADO, RIO AVE
Injusto, inglório ou ape-

nas azarento podem ser 
palavras que nos ajudem a 
perceber o que aconteceu 
naquela noite de quinta-
-feira. Jogava-se o play-off  
de acesso à Liga Europa, no 
Estádio dos Arcos, Rio Ave 
e AC Milan lutaram inces-
santemente durante 120 
minutos de grande bravura 
mas nem isso foi sufi ciente. 
Até ao minuto 119 a equipa 
Vilacondense tinha a vitó-
ria na mão, e foi a mão que 
os traiu que nem pesadelo 
e os atirou para o abismo. 
Estava feito o empate. A 
marca das grandes penali-
dades estendeu-se até às 24 
tentativas para que os italia-
nos conseguissem a vitória. 
Tinha caído o sonho Rioa-
vista... Porém não foram só 

os verde e brancos a cair, foi 
um país inteiro. A dor, a an-
gústia e o sofrimento da der-
rota transcendeu as Caxinas, 
transcendeu Vila do Conde. 
Perante tal desfecho, esta 
dor não encontrou barreiras. 
Nesta noite voltamos a acre-
ditar em contos de fadas. O 
Rio Ave FC conseguiu unir 
um povo, uma nação, neste 
dia histórico, fez-nos voltar 
aos tempos de criança, vol-
tou a colocar um brilho nos 
nossos olhos, aquele muito 
característico dos contos 
de fadas. Porque quando se 
apresentam, quando se joga 
olhos nos olhos diante de 
um colosso europeu, diante 
da história, com coragem, 
raça, alma, coração, ideias 
e força para vencer, todos 
aprendemos. Durante este 

Impactante, mágico, decisivo. Ricardo Nascimento foi especial. Médio ofensivo de grande 
qualidade técnica, era um jovem já com alguma experiência quando chegou ao Varzim, em 
1997. Encontrou o clube de regresso à Primeira após duas subidas consecutivas. Foi um trun-
fo para Horácio Gonçalves e, sempre que foi chamado, correspondeu. Anos mais tarde, mais 
maduro, jogou no Rio Ave. Nos Arcos Ricardo Nascimento foi transcendente. Bem enquadra-
do por Carlos Brito, entrou de caras no 11. Um regalo técnico com pormenores de craque que 
o colocavam entre os melhores intérpretes do campeonato. O toque de bola, a visão de jogo, 
tudo fl uía naturalmente. Tinha uma presença marcante, com o seu cabelo comprido e o n.º 50 
nas costas. Extremamente talentoso, batia livres com classe e o seu jogo requintado lembrava 
a bela habilidade das rendilheiras de Vila do Conde. O seu sucesso imediato logo o levou até 
Seul onde foi idolatrado. Já havia deixado uma marca indelével na Foz do Ave. Dentro e fora 
de campo quebrou estereótipos. Fora de série, fugiu ao padrão. Os génios são assim.

RICARDO NASCIMENTO

Mourinho foi vencer por 
6-1 a casa do Manchester 
United. O West Ham que 
vinha de uma vitória por 
4-0 sobre o Wolves, ven-
ceu por 3-0 o Leicester que 
por sua vez vinha de uma 
vitória por 5-2 em casa do 
Manchester City. Isto é a 
verdadeira magia da Pre-
mier League e a verdadeira 
dor de cabeça para os apos-
tadores. A grande surpresa 
da prova tem sido o Ever-
ton de Carlo Ancelotti que 
soma 4 vitórias em 4 jogos 
com a estrela da companhia 
a ser a grande contratação 
James Rodriguez e o avan-
çado inglês Dominic Cal-
vert-Lewin.

duelo sem fi m todos os va-
lores máximos de uma ins-
tituição como o Rio Ave FC 
e como a cidade de Vila do 
Conde estavam espelhados 
naqueles guerreiros à lis-
tras. O orgulho substituiu 
a frustração, e todos se le-
vantaram em uníssono para 
aplaudir de pé esta grande 
noite europeia. Quem viu o 
jogo, viu história em estado 
puro, aprendeu e apaixo-
nou-se. Apenas posso dizer 
“OBRIGADO”.

dessa deslocação para o 
campeonato, o Varzim 
ainda vai a Trás-os-Mon-
tes no próximo domingo 
disputar a segunda ronda 
da Taça de Portugal frente 
ao Rebordelo pelas 15h.



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 8 OUTUBRO  2020 | 23

BERNARDO TEM 9 ANOS E JÁ É CAMPEÃO NACIONAL SUB-12
Um atleta do Clube Na-

val Povoense esteve em 
destaque no Campeonato 
Nacional de Bodyboard 
Esperanças Formação. A 
prova decorreu na Praia 
de Carcavelos e o mérito 
tem de ser dado a Bernar-
do Marques, de apenas 9 
anos, que fez um percur-
so brilhante e arrecadou o 
Título nacional nos sub12. 
O jovem competiu contra 
atletas  3 anos mais  velhos 
e arrecadou o primeiro tí-
tulo da carreira. 

Neste escalão, Ricardo 
Silva chegou à final e foi 
quarto classificado, en-
quanto Vicente Campos, 
também de 9 anos, termi-
nou na quinta posição. Nos 
Sub14, João Barros chegou 

O Varzim garantiu no 
dia 26 de setembro a su-
bida à Divisão de Elite de 
Futebol de Praia (o topo 
da modalidade em Por-
tugal) ao derrotar o Be-
lenenses por 5-1 (golos 
poveiros de  Luca, Rúben 
Feiteira (bis), Cris e Mi-
lhazes). Na prova orga-
nizada pela Federação 
Portuguesa de Futebol no 
Estádio do Viveiro - Jor-
dan Santos, na Nazaré,  os 
poveiros sagraram-se 
campeões nacionais da 
2.ª divisão ao derrotarem, 
na final o Buarcos por 5.4. 
Os dois finalistas assegu-

raram a chegada ao escalão 
máximo. Entretanto, os res-
ponsáveis da formação de 
futebol de praia do Varzim 
aproveitaram o intervalo do 
último jogo em casa da equi-
pa principal de futebol para 
entregar o troféu que con-
sagrou os alvinegros como 
campeões nacionais da 1ª 
divisão, o equivalente ao 
segundo escalão, conquista-
do na passada semana. Um 
feito realçado pelo técnico 
Sérgio Ramos, que deixou 
elogios ao trabalho de todo o 
plantel e também à estrutura 
da secção e do clube lidera-
do por Edgar Pinho.

MODALIDADES

VARZIM NA ELITE NACIONAL DO FUTEBOL DE PRAIA

ao heat decisivo, classifican-
do-se na terceira posição e 
Eduardo Macedo obteve o 
nono lugar. Finalmente, nos 
Sub14 femininos, destaque 
para o quinto posto de Cons-

CAXINAS PERDEU NA ESTREIA NA LIGA PRINCIPAL DE FUTSAL
No primeiro jogo no esca-

lão máximo de futsal, faltou 
público para abrilhantar o 
feito histórico dos caxinei-
ros. Contra um adversá-
rio com outro historial na 
competição, os pupilos do 
professor Nuno Silva paga-
ram acaro alguns deslizes e 
acabaram derrotados pelo 
Quinta dos Lombos por 3-4. 
Um golo sofrido ainda nos 
primeiros minutos condicio-
nou a estratégia dos caxinei-
ros que tiveram que correr 
sempre contra o prejuízo. 
No entanto, a vitória dos 
forasteiros em nada belisca 
a exibição da equipa caxi-
neira, que procurou sempre 
ser mais feliz. Os dois golos 

tança Silva e o sétimo lugar 
de Margarida Cunha.

REGATA DO INFANTE

O Clube Naval Povoense 

manifestou o regozijo pela 
forma como as suas três tri-
pulações participaram na 
Regata do Infante que decor-
reu na Zona costeira entre a 
Ribeira do Douro e Leixões, 

de Hélder  Ferreira e o de 
Carlos Monteiro, não foram 
suficientes para pontuar, 
mas como diz o ditado “ a 
procissão ainda vai no adro” 
e certamente que as vitórias 
acontecerão de forma natu-
ral. Na próxima jornada, o 
Caxinas viaja até ao Fundão. 

SORTEIO DA 
1.ª DIVISÃO 
FEMININA 

A equipa feminina sénior 
do Póvoa Futsal /Varzim fi-
cou a conhecer o calendário 
para o campeonato nacio-
nal da 1.ª divisão que vai 
decorrer a partir do dia 21 

de outubro. O sorteio reali-
zado na sede da Federação 
Portuguesa de Futebol ditou 
que as poveiras vão começar 
com uma visita a Vermoim e 
depois a 30, também de ou-
tubro, recebem o Águias de 
Santa Marta. Novembro tra-
rá três jogos, no reduto do 
Nun´Álvares (a sete), num 
pavilhão poveiro frente ao 
Chaves a 14 e finalmente a 
28 uma deslocação à casa do 
Santa Luzia.A 1.ª volta fecha 
em Dezembro com dois jo-
gos: no dia seis o Póvoa /Var-
zim recece o Novasemente e 
a 13 haverá uma deslocação 
a Lourosa para medir forças 
com o Lusitânia.  

com organização da ANR 
– Associação Náutica de 
Recreio, SCP – Sport Club 
do Porto e Clube We do 
Sailing powered by BB-
Douro.

Houve chuva e frio 
quanto baste naquele dia 
de final do mês de setem-
bro, mas a participação 
poveira esteve claramente 
à altura dos acontecimen-
tos e, no final, registaram-
-se as seguintes classifica-
ções: em ANR1 5.º Lugar 
- Kind Of Blue,   do capi-
tão Eduardo Viana e em   
ANR3 registou-se o 7.º 
Lugar – Maximus, do ca-
pitão Jorge Leite da Cunha 
e no 8.º Lugar – Infinito, 
do capitão Paulo Ferreira 
Braga. 
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DIVERSOS

 A DEMOCRACIA, A ECONOMIA E OS MEDIA 
“Não devemos dar por ad-

quiridos os valores que defi-
nem a nossa União, como 
liberdades, a democracia, 
o Estado de direito e os di-
reitos fundamentais. Há 
que lutar por eles. O mesmo 
sucede com a liberdade e o 
pluralismo dos meios de co-
municação para os quais a 
transformação digital susci-
ta desafios”. (Vera Jourova e 
Thierry Breton, comissários 
europeus, in DN, Lisboa 26 
de setembro de 2020) 

Esta é a nossa luta nas 
Associações de Imprensa 
em Portugal. Sem parar, 
sem descanso, sem esmore-
cimento. 

“Os meios de comunica-
ção social estão vulneráveis 
em face de ingerências po-
líticas, nomeadamente se a 
sua situação económica não 
for estável”. (Jourova/Bre-
ton, ibidem) 

Por isso mesmo, as Asso-
ciações de Imprensa portu-
guesas lutam por apoios do 
Estado justos e autónomos, 
com mais de 20 anos de ex-
periência de independên-
cia e agora com a urgência 
da pandemia de Covid-19. 

“A Comissão não pode só 
por si vencer este comba-
te. Impõe-se a intervenção 
dos governos dos dirigentes 
políticos e das autoridades 
reguladoras na UE. Importa 

que todos tomem consciência 
do papel determinante de-
sempenhado pelos meios de 
comunicação livres e inde-
pendentes, papel esse que as 
redes sociais jamais poderão 
exercer”. (Jourova/Breton, 
ibidem) 

Nós, nas Associações, sa-
bemos quem são os políti-
cos que acreditam e os que 
querem esmorecer o nosso 
empenho, esperamos ainda 
a intervenção do Governo 
e da Entidade Reguladora 
para a Comunicação Social. 

“A Liberdade de imprensa 
é um direito, não só para os 
jornalistas, mas para todos 
nos. Assumimos hoje um 
compromisso no sentido de 
lutar por meios de comunica-
ção livres e pluralistas”. (Jou-
rova/Breton, Ibidem) 

As Associações de Impren-
sa em Portugal assumiram 
este mesmo compromisso 
há 60 anos, fortalecidas pelo 

empenho de Francisco Pin-
to Balsemão, Adriano Lucas, 
António Paulouro, Manuel 
Piçarra e Salvador dos Santos. 
O seu exemplo e a sua memó-
ria não nos deixam outro ca-
minho, que não seja o da luta 
sem tréguas no dia-a-dia em 
que se faz cada jornal. 

Os exemplos que encon-
tramos em Portugal não são 
encorajadores; 

A compra antecipada de 
publicidade do Estado ‘Co-
vid-19’ foi decidida em 17 
de abril, foi ratificada por 
diplomas legais de 6 e 19 de 
maio e, até hoje, apenas uma 
pequeníssima parte foi paga 
sem incluir qualquer órgão 
de comunicação social re-
gional e local. 

Está em preparação o Or-
çamento de Estado de 2021, 
e as perspetivas são segura-
mente diferentes das que os 
comissários europeus pro-
palam, pois com o nível de 

execução da Publicidade 
Institucional do Estado em 
2020, o que se prevê para 
2021 não será nada de con-
creto. 

A banca portuguesa tem 
dado sinais de ignorar a rea-
lidade e a importância do 
papel que todos reconhecem 
aos media, e remete para o 
novel Banco de Fomento 
qualquer tipo de apoio de 
tesouraria; o Plano Nacio-
nal de Recuperação (Costa 
Silva) ignora totalmente as 
realidades indicadas e re-
conhecidas pela Comissão 
Europeia, acreditando que é 
possível retomar a economia 
e defender a Democracia 
sem um ativo e vibrante pa-
pel dos Media. 

Numa coisa o Plano de 
Recuperação Económica 
Costa Silva tem toda a razão: 
é urgente reformular o fun-
cionamento da Administra-
ção Pública. 

Apenas do Palácio de Be-
lém tem soprado uma brisa 
que vai acalentando a espe-
rança que tudo se vai resol-
ver. 

Estas linhas são um alerta 
ao Governo e à Assembleia 
da República, onde, é cer-
to, alguns partidos se têm 
preocupado e acompanhado 
o evoluir da nossa situação, 
que o OE para 2021 tem de 
considerar o papel dos Me-

dia para a recuperação eco-
nómica (que as Associações 
têm vindo a enfatizar desde 
o princípio do ano), para a 
defesa da Democracia (que 
sempre sublinhámos), e é 
um apelo dramático para 
que a Administração Pú-
blica tome consciência que 
cinco meses já é tempo de-
mais para processar paga-
mentos de emergência! 

Se os políticos portugue-
ses não querem ouvir-nos, 
pedimos no dia em que a 
Presidente da Comissão 
Europeia participa no Con-
selho de Estado em Lisboa, 
que ouçam Vera Jurova e 
Thierry Breton, que acre-
ditam em nós e no nosso 
papel para a recuperação 
económica, a luta contra a 
desinformação e o medo, 
enfim pelos valores da De-
mocracia e da Europa. 

29 de setembro de 2020 

João Palmeiro, Presi-
dente da Associação Por-
tuguesa de Imprensa 

Luis Nazaré, Diretor-
-Geral da PMP – Platafor-
ma de Media Privados

Paulo Ribeiro, Presi-
dente da AIC - Associação 
de Imprensa de Inspira-
ção Cristã
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REGIÃO

O Município de Esposen-
de investiu cerca de 75 mil 
euros na manutenção e con-
servação das infraestruturas 
desportivas do concelho, 
proporcionando as melho-
res condições para os clubes 
acolherem em segurança os 
mais de 1600 jovens que fre-
quentam os escalões de for-
mação, distribuídos por dez 
modalidades.

A Câmara Municipal de 
Esposende salienta que “re-
conhece o importante papel 
que os clubes e associações 
do concelho desenvolvem, 
assumindo-se como parcei-
ros estratégicos, fundamen-
tais para o desenvolvimento 
desportivo, nomeadamente 
na promoção da atividade 
física junto dos mais jovens”.

Em Esposende, segundo o 
comunidado da edilidade, “é 
visível o desenvolvimento do 
tecido associativo, decorren-
te do rejuvenescimento das 

classes dirigentes que têm 
proporcionado uma oferta 
eclética de modalidades, mi-
nistradas por técnicos quali-
ficados e que tem motivado 
a adesão de muitos jovens 
que, como corolário, apre-
sentam já um nível qualita-
tivo distinto”.

Apesar dos condicionalis-
mos decorrentes da pande-

mia da Covid-19, que mo-
tivaram mesmo a paragem 
de algumas modalidades, 
o Município de Esposende 
“não deixou de apoiar os 
clubes e associações do con-
celho. Através da renovação 
do programa de apoio ao 
movimento associativo des-
portivo, o Município enalte-
ce o papel social insubstituí-

vel que os clubes desportivos 
desempenham nas suas co-
munidades, através dos seus 
dirigentes, técnicos e demais 
agentes”.

No âmbito das medidas de 
apoio aos clubes e associa-
ções desportivas, a autarquia 
sublinha que “investiu nas 
intervenções de manutenção 
dos relvados sintéticos do 
Estádio Padre Avelino Pe-
res Filipe, Estádio Padre Sá 
Pereira, Estádio Horácio de 
Queirós, bem como no rel-
vado natural no Complexo 
Desportivo de Vila Chã”.

Estas intervenções, segu-
no a edilidade, “integram 
um plano mais alargado de 
apoio à manutenção e mo-
dernização de instalações 
desportivas que contempla 
a cedência de material e mão 
de obra para intervenções 
pontuais, procurando dotar 
estes espaços de melhores 
condições e segurança”. 

VANDALISMO DESTRÓI PARQUES
Mais uma vez há um 

alerta público para o van-
dalismo que anda a des-
truir equipamentos que 
são de todos porque resul-
taram de investimentos de 
uma Câmara Municipal. E 
se ainda há pouco tempo o 
alvo da destruição foi a ma-
deira dos passadiços, agora 
a autarquia de Esposende 
lançou um comunicado 
para “repudiar” a “falta de 
civismo” de quem causou 

ESPOSENDE INVESTE NOS EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS
De resto, realizaram-se, 

também, obras de beneficia-
ção dos campos de futebol 
de Fonte Boa, de Antas e de 
Gandra, perspetivando-se 
para um futuro próximo a 
construção do Estádio de 
Apúlia. A estes investimen-
tos acrescenta-se a manu-
tenção dos sistemas de Ilu-
minação, com a substituição 
de lâmpadas em vários es-
tádios e campos de futebol, 
pavilhões e polidesportivos.

Além dos investimentos 
realizados em estádios e 
campos de futebol, o Mu-
nicípio de Esposende acres-
centea que “suportou obras 
de beneficiação realizadas 
no Clube Náutico de Fão 
e que compreenderam a 
substituição do sistema de 
Águas Quentes Sanitárias, 
intervenções no ginásio, 
balneários, hangar e salas de 
estudo”.

danos no Parque da Carave-
la, na Zona Ribeirinha, e no 
Parque Infantil do Bairro da 
Central. “Apesar de os equi-
pamentos de lazer e recreio 
estarem interditos, por força 
da situação de contingência 
vigente até 14 de outubro, tal 
não impediu o acesso a estes 
parques infantis e a concreti-
zação destas ações totalmen-
te reprováveis. Com efeito, 
constata-se que houve in-
tenção clara e deliberada de 

danificar os equipamentos, 
na medida em que foram 
arrancadas e partidas peças. 
Os estragos não decorrem, 
portanto, do uso por parte 
das crianças ou da degra-
dação natural dos equipa-
mentos”, refere a edilidade   
presidida por Benjaimm 
Pereira que recorda que, 
ainda recentemente, foram 
detetados vários estragos na 
Ecovia do Litoral Norte, em 
Cepães, igualmente perpe-

trados intencionalmente.A 
Câmara volta a apelar aos 
“munícipes que colaborem 
na preservação deste pa-

trimónio, comunicando 
os atos de vandalismo e de 
desrespeito que eventual-
mente presenciem”.
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RÁDIO ONDA VIVA

PEDRO GOMES FEZ REVELAÇÕES
O vice-presidente da 

Câmara de Vila do Con-
de foi o convidado do dire-
tor José Gomes Alves para 
a edição do último fim de 
semana do programa Gran-
de Entrevista, que habi-
tualmente passa na Rádio 
Onda Viva aos sábados ao 
meio-dia e às sete da tarde 
e ao domingo às 12h. Pedro 

COMANDANTES 
ENTREVISTADOS

No passado dia 24 de 
setembro tomou posse o 
novo capitão dos portos da 
Póvoa de Varzim e de Vila 
do Conde e, consequente-
mente, o comandante local 
da Polícia Marítima. Bruno 
Ferreira Teles (na imagem 
à esquerda) tem 49 anos de 
idade, é capitão de fragata e 
apresentou o seu currículo 
em entrevista à Onda Viva. 

Na mesma ocasião, José 
Marques Coelho, o oficial 
que esteve no cargo nos úl-
timos  quatro anos, confes-
sou “o mais e o menos” da 
sua passagem pelo cargo. 
Marques Coelho vai con-
tinuar a exercer funções 
na Polícia Marítima, mas 

a nível da Direção Geral, a 
partir de Lisboa. Aprovei-
támos para saber junto do 
oficial que esteve cá quatro 
anos como está o processo 
de construção, no Alfeite, 
da nova lancha do Instituto 
de Socorros a Náufrago, a 
“Cego do Maio” e Marques 
Coelho deu uma boa notí-
cia para a Póvoa de Varzim 
e Vila do Conde (áreas que 
terão mais usufruto): a em-
barcação já está em testes na 
água. É um meio que certa-
mente ficará, quando estiver 
concluído, sob a alçada do 
novo comandante Ferreira 
Teles, que conhece bem as 
características da lancha, 
como referiu no programa.

O excesso de areias nos 
portos de pesca da Póvoa de 
Varzim e de Vila do Conde 
foi outro um dos assuntos 
abordados. Marques Coe-
lho disse que está em curso 
um procedimento concursal 

para resolver o problema e 
quando surgir a retirada de 
areias vai haver a preocupa-
ção dos sedimentos serem 
colocados numa zona em 
que o mar, pelas suas cor-
rentes, possa fazer o carre-

Gomes afirmou que está dis-
posto a prosseguir na vida 
autárquica se essa for a von-
tade da presidente Elisa Fer-
raz e se o movimento NAU 
(Nós Avançamos Unidos) 
tiver mais uma vez sucesso.   
Foi também nesse programa 
que o autarca revelou que a 
Câmara de Vila do Conde 
vai doar ao Rio Ave um ter-

reno para o clube, se quiser, 
construir mais um campo 
relvado e assim expandir os 
espaços para treinos e jogos 
na zona envolvente ao está-
dio. A decisão está tomada 
pela autarquia e foi anuncia-
da pelo detentor do pelouro 
do Desporto. A entrevista 
está já disponível na secção 
podcast.

gamento das praias.   Os 
trabalhos de dragagem 
têm sido muito reclama-
dos pela Associação Pró-
-Maior Segurança do Mar 
e devem arrancar este 
mês.

PROJETO: A RÁDIO NA ESCOLA
Esta iniciativa surge na 

sequência do projeto educa-
tivo do Grande Colégio “Ci-
dadania Digital” e pretende 
favorecer a participação de 
todos os alunos e equipa 
pedagógica do 1.º. Ciclo na 
divulgação de atividades 
que visam a integração es-
cola/comunidade e ainda 
estimular o uso de mídias na 
dinamização do processo de 
ensino-aprendizagem.

Diariamente nas redes 
sociais e media somos con-
frontados com questões tão 
diversas como a melhoria do 
ambiente e da sustentabili-
dade, os direitos das pessoas, 

as preocupações com as alte-
rações climatéricas ou crises 
humanitárias que marcam 
o nosso dia-a-dia. Todas 
estas informações têm im-
pacto nas novas gerações. 
Por todo o lado, grandes in-
fluenciadores digitais ditam 
tendências e são formadores 
de opinião. E é num contex-
to de revolução tecnológica, 
de partilha e comunicação 
que vamos ajudar, crianças 
e jovens, a aprender a inter-
pretar o mundo. 

O formato da programa-
ção “Onda infantil”, com a 
duração aproximadamen-
te de 1 hora, inclui várias 

rúbricas destinadas à discus-
são de temas da atualidade, 
pesquisa sobre curiosidades, 
partilha de leituras, temas 
livres para incentivar a liber-
dade de expressão com res-
ponsabilidade.

Os programas serão trans-
mitidos, à sexta-feira, de 15 
em 15 dias, nos estúdios da 
Rádio Onda Viva, e tam-
bém gravados, utilizando o 
formato podcast, para ser 
publicado no canal de you-
tube “GC Tube” para que os 
ouvintes possam aceder aos 
conteúdos no momento que 
desejarem.

A sua estreia teve lugar no 

passado dia 2 de outubro, 
pelas 10h30, e contou com 
uma representativa da equi-

pa pedagógica que apresen-
tou o conteúdo do programa 
“Onda Infantil GC”.

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS
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Bi - Como te descreves?
DJF – Ambicioso.

Bi - Data de nascimento?
DJF - 27 de Novembro de 

1999.

Bi - Signo?
DJF - Sagitário.

BI - O que dizem do teu 
signo?

DJF - São pessoas genero-
sas e otimistas.

Bi - Livro preferido?
DJF - “Muitas vidas mui-

tos mestres”.

Bi - Filme preferido?
DJF - “Scarface”.

DJ FIFTY
O pai teve muita influência na escolha da sua profissão pois nasceu nesse meio e chegou a tocar com ele mas os gostos musicais são dife-

rentes. Começou cedo, com 14 anos, já lá vão 6 anos de carreira onde leva no currículo Festival RFM Somni, Lick Vilamoura, Lust in Rio 
Lisboa, NB Club Coimbra. O seu registo é pouco comum nos dias de hoje, opta só por tocar a música em si, faz a sua“magia” tem as suas 
transições, sempre gostou de tocar com vinyl e aprender a arte do “turntablism” e o “scratch”, algo que tem evoluído ao longo dos anos. 
Falamos de DJ Fifty.

BITAITES

Bi - Cor favorita?
DJF – Preto.

Bi - A tua música é?
DJF - Hip hop, Rnb.

Bi - Destino de eleição?
DJF- Los Angeles.

Bi - Prato principal?
DJF – Francesinha.

Bi - Sobremesa?
DJF - Mousse chocolate.

Bi - Não resisto a?
DJF -  Francesinha.

Bi - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

DJF – Nasci em Guima-

rães mas mudei-me logo 
para a Póvoa de Varzim.

Bi - Um amigo é aquele 
que?

DJF - Não te deixa ficar 
mal e esta lá sempre.

Bi - Quem é o teu herói 
real ou ficção?

DJF - Homem Aranha.

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

DJF-  Viajar o mundo.

Bi - O que é que ainda está 
para vir?

DJF - Viajar o mundo.

CROQUE MONSIEUR
Preparação: 

Pré-aqueça o forno a 200 ºC.
Coloque no tabuleiro do forno, as fatias de pão de 

forma para que tostem ligeiramente, cerca de cinco 
minutos.

Retire depois o pão do forno e unte cada fatia com 
a mostarda. Por cima, coloque uma fatia de presunto 
outra de queijo e ainda outra com fiambre. Cubra 
com outra fatia de pão de forma e coloque na travessa 
de ir ao forno. Regue com o béchamel e polvilhe com o 
queijo emmental ou gruyére.

Leve ao forno a gratinar, por cerca de dez minutos.
Selecione agora a grelha superior e deixe que ganhe 

um ligeiro tom dourado por cima.
Antes de servir, polvilhe as sanduíches com rami-

nhos de tomilho ou salsa picada (opcional).

Ingredientes:

Pão de forma (integral): 8 fatias; Queijo ralado Emmental: 1 chávena; Presunto: 4 fatias; Fiambre: 4 fatias; Queijo: 4 fatias; 
Béchamel: 1 pacote; mostarda amarela: q.b.; Tomilho fresco: algumas folhas



28 | 8 OUTUBRO 2020 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

Acompanhando as posi-
ções que têm sido tornadas 
pelos senhores Professores 
Teresa Martins Marques e 
Ernesto Rodrigues, perso-
nalidades de cariz moral in-
contornáveis, entendi, por 
imperativo de consciência, 
unir a minha àquelas vo-
zes, na defesa de um ho-
mem intrinsecamente bom: 
Luís Maria Vaz das Neves!

Infelizmente, continua-
mos a assistir a notícias ma-
gicamente plantadas, num 
folhetim cadencial e estu-
dado, cujo único objectivo é 
denegrir o nome a e honra 
de um homem sério, ho-
nesto, íntegro e livre, como 
é o caso do Luís Maria. Um 
Homem que passou uma 
vida a lutar e a trabalhar 
em prol da Justiça. Homem 
que, ao contrário de muitos 
outros, sempre guiou a sua 
actuação - por todos os lu-

Na senda da avaliação das 
perspectivas políticas das 
principais forças partidá-
rias para as autárquicas de 
2021 na Póvoa de Varzim, é 
a agora tempo de analisar o 
BE, o PCP-PEV e o PAN.

Nas autárquicas de 2017, 
a diferença no número de 
votos nas listas para a Câ-
mara Municipal destas três 
forças políticas foi de menos 
de 250 votos (PAN- 1180/ 
BE- 1176/ PCP- 941) e cada 
uma delas elegeu um depu-
tado municipal. O PAN não 
apresentou qualquer lista a 
Assembleias de Freguesia, o 
BE conseguiu fazê-lo nas 3 
Uniões de Freguesia, o PCP, 
para além destas, ainda 
conseguiu fechar listas em 
Laúndos e em Balasar. Tan-
to o PCP, como o BE, conse-
guiram eleger um membro 
na Assembleia de Freguesia 
da Póvoa de Varzim, Beiriz 
e Argivai; mas, significa-
tivamente, só o BE conse-
guiu eleger em Aver-o-Mar, 
Amorim e Terroso. A falta 
de comparência do PS em 
Aguçadoura e Navais per-
mitiu que o BE conseguis-
se eleger um representante, 

enquanto em Laúndos foi o 
PCP que tirou partido dessa 
fragilidade do PS.

Olhando para a história 
de cada uma destas forças 
partidárias na Póvoa, as 
tendências de fundo pare-
cem ser o declínio do PCP, 
que não elege um vereador 
desde os anos 90, e a ascen-
são do BE e do PAN.

Nas autárquicas de 2021, 
o PCP terá que tentar estan-
car os votos que tem vindo 
a perder nos últimos anos, 
mas a solução não parece 
ser óbvia. Em 2017, o PCP 
apresentou bons candida-
tos, autarcas diligentes e 
identificados com a realida-
de local, e nem assim conse-
guiu superar o BE e o PAN, 
demonstrando como, por 
vezes, a maré nacional pode 
ter mais força do que as on-
das locais. O eleitorado do 
PCP é tradicionalmente fiel, 
mas pouco elástico, para 
alterar substancialmente os 
resultados de 2017 será ne-
cessário alargar a base elei-
toral do partido, coisa que 
não parece muito fácil, até 
porque a concorrência elei-
toral à esquerda também é 

forte.
O BE e o PAN, por outro 

lado, têm essencialmente 
que conseguir recrutar pro-
tagonistas com credibilida-
de local, para alavancar uma 
mensagem que já se viu ser 
cada vez mais popular junto 
dos eleitores poveiros, parti-
cularmente dos mais jovens. 
Se conseguirem apresentar 
listas em mais freguesias, 
maior probabilidade terão 
de aumentar a sua represen-
tação a nível concelhio. 

Um aspecto que poderá 
limitar este crescimento do 
PAN e do BE é o posicio-

namento local do PS. Com 
uma equipa jovem e situa-
da na esquerda ideológica 
do partido, o PS tem vindo 
a ocupar algum do espaço 
político que poderia pro-
porcionar esse crescimento 
a estes dois partidos, tanto 
do ponto de vista estrita-
mente político-partidário, 
como no tecido associativo.

Ficam ainda por referir as 
perspectivas dos três parti-
dos que elegeram pela pri-
meira vez um representante 
na Assembleia da República 
em 2019, que tentaremos fa-
zer na próxima edição.

gares por onde passou – e 
foram muitos, em Portugal 
e no estrangeiro -,pelo es-
pirito de serviço público. 

Mas o problema é 
que o sistema não to-
lera homens assim!

Homens independen-
tes, que não fazem parte 
do Sistema, que não fa-
zem fretes…Homens que 
colocam Portugal acima 
dos seus interesses pes-
soais. Homens que acre-
ditam que se deve servir 
o país, e não, que o país 
existe para os servir a eles.

Outra característica do 
Sistema é que não esque-
ce. Pode adormecer, mas 
à menor oportunidade lá 
aparece ele para o acer-
to de contas. Quem sabe, 
Luís Maria, se não estás, 
hoje, a “pagar” por deci-
sões que tomastes, no pas-
sado, em nome da Justiça 

e em nome de Portugal?
É altura de Portugal 

acordar do sono dogmáti-
co em que encontra. Não 
podemos continuar a ser 
enganados e temos de rapi-
damente perceber o que se 
esconde por trás desta man-
ta nublosa de interesses e de 
feiras de vaidades pessoais. 

Mais do que nunca é altu-
ra desta geração, que nasceu 
em Liberdade, honrar esse 
legado de Liberdade que 
os antepassados nos dei-
xaram, e lutar arduamente 
pela decência deste País.

Se o não fizermos, conti-
nuaremos a ser o que Ma-
nuel Laranjeira escreveu em 
1908: “um país onde a inte-
ligência é um capital inútil e 
onde o único capital deveras 
produtivo é a falta de vergo-
nha e a falta de escrúpulos”.

Todos nós, os que temos 
o Privilégio e a Honra de 

te conhecer, Luís Maria, 
de privar contigo, de co-
nhecer as tuas obras no 
terreno, sabemos o absur-
do da acusação em causa. 
E eu, obedecendo apenas 
ao imperativo da minha 
consciência e no uso dos 
meus direitos de Cidadão 
deste País, ouso escrever 
isso. Sem medos, sem ro-
deios, de cabeça levantada!

E ouso mesmo apro-
priar-me de uma hashtag 
dos enfermeiros para te di-
zer #ninguemestasozinho. 

Como bem sabes, tu 
não estás sozinho. Nós os 
teus verdadeiros amigos, 
aqueles que têm o privi-
légio de verdadeiramente 
te conhecer, como Ho-
mem generoso e íntegro 
que és, dizemos presente. 

Estamos firmes e sem 
medos a teu lado, hoje 
e sempre, Luís Maria!

OPINIÃO

PRESIDENCIAIS E AUTÁRQUICAS: A REENTRADA POLÍTICA (10)

A VERDADE É COMO O AZEITE!
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OPINIÃO

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder políti co e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das 
popula ções onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade 
emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jeti vo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível aparti dária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éti cos e deonto lógicos inerentes à ati vidade jornalísti ca, a respeitar a dignidade, os direitos e 
boa fé de todos os cidadãos.

A Direção

Há muitos anos que, num 
gesto que vai muito além 
do seu simbolismo, a Póvoa 
assinala com um convívio 
muito alargado o Dia do 
Idoso, que se comemora em 
1 de outubro.

Neste ano, a pandemia 
não deixou que a festa (que 
reúne centenas de seniores 
residentes nas nossas insti-
tuições sociais) se realizasse 
– e logo agora que, por efei-
to de um confi namento que 
agrava a solidão de muitos, o 
convívio é uma necessidade 
maior e urgente.

Sirva-nos, no entanto, de 
conforto o reconhecimento 
da Póvoa de Varzim como 
“Comunidade Pró-Envelhe-
cimento 2020/2021”, confor-
me nota que, nesse mesmo 
dia (1 de outubro), a Ordem 
dos Psicólogos (promotora 
de um concurso nacional 
de análise às políticas mu-
nicipais direcionadas para 
o envelhecimento saudável) 
fez chegar ao município, em 
resposta à candidatura apre-
sentada em Janeiro último. 
A Póvoa de Varzim é uma 
das 94 comunidades con-
templadas com o selo que 
atesta a elevada qualidade 
das (vou citar) “políticas, 
programas, planos estratégi-
cos e práticas que demons-
tram um compromisso forte 
e efetivo com a promoção 
do envelhecimento saudável 
e bem-sucedido ao longo de 
todo o ciclo de vida”. 

Ora aí está: “todo o ciclo 
de vida” – e não apenas a sua 
parte fi nal. E isso só é possí-
vel se, como assinala a presi-
dente do júri deste selo, “se 
perspetivar as Comunidades 
como contextos de vida de 

excelência para a promoção 
do envelhecimento saudá-
vel e bem-sucedido, com 
o objetivo último de cons-
truirmos uma sociedade 
coesa, equitativa, inclusiva, 
saudável e segura, que pro-
mova o bem-estar e a con-
tribuição cívica de todos os 
cidadãos, durante todos os 
momentos do ciclo de vida. 
São comunidades em que, 
apesar das difi culdades e 
dos problemas, se trabalha 
de forma sistémica de modo 
a que o envelhecimento dos 
cidadãos seja feito com mais 
bem-estar e saúde”.

Quer isto dizer que, na 
lúcida avaliação da Ordem 
dos Psicólogos, a Póvoa de 
Varzim considera os seus 
idosos como detentores 
de tantos direitos quantos 
os demais cidadãos. A que 
acrescentaria um outro: o 
do acrescido respeito pela 
sabedoria acumulada que 
só eles têm e que cidadãos 
(e organizações) inteligen-
tes devem aproveitar. Há, de 
facto, políticas municipais 
integradas (ou seja, coe-
rentes e convergentes num 

objetivo comum: o da pro-
moção da pessoa, indepen-
dentemente da idade e da 
condição sócio-económica), 
como se comprova pela cir-
cunstância de este atestado 
de “Comunidade Pró-Enve-
lhecimento” se suceder ao de 
“Autarquia Familiarmente 
Responsável” e ao de “Enti-
dade Empregadora Inclusi-
va”. Ou seja: quando a Póvoa 
de Varzim se diz “Cidade 
de Bem-Estar Social” está 
a proclamar uma verdade 
que aos nossos olhos (de tão 
“habituados”) pode passar 
despercebida e desvalori-
zada, mas que corresponde 
a uma realidade palpável e 
importante – pelo que aqui 
se faz e pelo que noutros 
municípios se não faz: é que 
na Póvoa de Varzim há uma 
política de apoio às famílias, 
traduzida, por exemplo, no 
transporte e na alimentação 
escolar, nos descontos no 
IMI, na tarifa social da água, 
nas ajudas para aquisição de 
medicamentos, para o paga-
mento das rendas ou para a 
alimentação, enfi m, em efe-
tivos (e discretos) apoios aos 

orçamentos familiares.
Recorrentemente, o pre-

sidente da Câmara tem afi r-
mado que as pessoas estão 
em primeiro lugar na ordem 
das prioridades da autar-
quia – à frente, portanto, 
das obras que (ao contrário 
da infância ou da velhice) 
podem esperar. A Câmara 
da Póvoa passa, portanto, 
com distinção num setor (o 
do apoio às famílias) onde a 
maioria dos municípios fi ca 
ainda aquém das necessida-
des.

Num país cujo cenário de-
mográfi co (de autêntico “in-
verno”) é motivo de preocu-
pação, a postura do nosso 
município deve inspirar-nos 
tranquilidade e confi ança. O 
selo de “Comunidade Pró-
-Envelhecimento” vincula 
e responsabiliza. Parabéns, 
pois, à Vereadora da Coe-
são Social, Andrea Silva, que 
discretamente vem certifi -
cando a superior qualidade 
das políticas sociais do mu-
nicípio.

Voltarei ao assunto.

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

NUM DIA DO IDOSO SEM A FESTA HABITUAL

Foi distinguido/a com o Selo “Comunidades Pró Envelhecimento” que reconhece e distingue as Comunidades 

portuguesas, cujas políticas, programas, planos estratégicos e práticas demonstram um compromisso forte e 

efectivo com a promoção do envelhecimento saudável e bem-sucedido ao longo de todo o ciclo de vida.

CERTIFICAMOS QUE

Francisco Miranda Rodrigues
Bastonário da Ordem dos Psicólogos Portugueses

E N V E L H E C I M E N TO

CO

MUNIDADES

Câmara da Póvoa de Varzim

1 de Outubro de 2020

A PÓVOA RECONHECIDA COMO “COMUNIDADE PRÓ-ENVELHECIMENTO”
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DESCOBRE AS
8 DIFERENÇAS

DESCOBRE AS 8 DIFERENÇAS

JOGO DE SOMBRAS

SOPA DE LETRAS

SUDOKU
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ANEDOTAS

Olá meu amor, tudo bem? Ah que bom. Diz-me, as crianças estão 
bem? Perfeito. Comeram tudo hoje?... Sim?... Que bom! Ora diz 
lá, minha deusa, o que cozinhaste hoje?... Uau! Milanesa!... O meu 
prato preferido, meu anjo. É por isso que te adoro! E aí em casa, tudo 
tranqüilo?.... Sim? Ouve, prometes-me que hoje a noite vais usar 
aquele baby-doll preto, o que é totalmente transparente?... Sim?... 
Ah... É por isso te amo tanto... Vou te lamber todinha... Daqui a 
pouco já te vejo, tá linda? Agora... chama-me a patroa, Sim? 

MULHER: Se eu morresse casavas outra vez? 
MARIDO: Claro que não! 
MULHER: Não?! Não por que?! Não gostas de estar casado? 
MARIDO: Claro que gosto!!! 
MULHER: Então por que é que não te casavas de novo? 
MARIDO: Está bem, casava... 
MULHER (com um olhar magoado): Casavas-te? 
MARIDO: Casava-me. Só porque foi bom contigo... 
MULHER: E dormirias com ela na nossa cama? 
MARIDO: Onde é que querias que nós dormíssemos? 
MULHER: E substituirias as minhas fotografias por fotografias dela? 
MARIDO: é natural que sim... 
MULHER: E ela ia conduzir o meu carro? 
MARIDO: Não. Ela não tem carta... 
MULHER: !!!! (silêncio) 
MARIDO: Lixei-me! 

Um casal estava dormindo profundamente como inocentes bebês. 
De repente, lá pelas três horas da manhã, escutam ruídos fora 
do quarto. A mulher sobressalta-se e totalmente assustada diz ao 
homem: 
- Aaaaaiiiiiii meu Deus, deve ser o meu marido! 
O gajo levanta-se espantadíssimo e todo nú, salta como pode pela 
janela e cai em cima de uma planta com espinhos. Em poucos 
segundos volta e diz: 
- Desgraçada... teu marido sou eu! 

O marido chega mais cedo do trabalho e surpreende a mulher com o 
seu melhor amigo, em pleno ato sexual, na sua própria cama. 
- Maria, minha esposa querida, como pudeste-me fazer isso? Eu que 
durante todos estes anos, sempre fui um marido fiel, amei-te como 
ninguém... Dediquei toda a minha vida para te fazer feliz... E tu 
Anselmo, a quem eu considerava como um irmão, a quem sempre 
amparei nos momentos difíceis, eu que sempre te admirei, tu eras 
um exemplo de... ei... vocês querem parar por um minuto e prestar 
atenção ao que eu estou a dizer?
         

CURIOSIDADES
1. O jogador mais velho a atuar profissionalmente.
Parece impossível, mas não é. Aos 73 anos, o 

iraquiano Isaak Hayik tornou-se o jogador mais 
velho a jogar uma partida profissional de futebol. 
O guarda-redes entrou em campo em abril de 2019 
pelo Ironi Or Yehuda, equipa da quarta divisão do 
futebol israelita.  

2. O homem mais rico do mundo.
Com uma fortuna avaliada em mais de 131 

bilhões de dólares, Jeff Bezos, o CEO da Amazon, 
é o homem mais rico do mundo. Esse dinheiro 
equivale à soma dos PIBs da Estônia, El Salvador e 
Guatemala..

3. O nome de cidade mais longo do mundo.
Não é um erro de digitação. É só o nome de 

uma cidade com pouco mais de 3 mil habitantes 
localizada em Anglesey, no País de Gales. 
lgwyngyllgogerychwyrndrobwllllantysiliogogogoch, 
que significa “Igreja de Santa Maria no vale da 
avelaneira branca próximo a um redemoinho rápido 
e da Igreja de São Tisílio da gruta vermelha”, tem ao 
todo 58 letras (51 no idioma galês).

4. O idioma mais falado do mundo.
O mandarim é o idioma mais falado do mundo, 

o que se explica pelo fato da China ser o país mais 
populoso. Estima-se que 1 bilhão de pessoas tenham 
o mandarim como primeira língua. A título de 
comparação, o português, com 244 milhões de 
falantes, ocupa a 6ª posição. 
    5. A maior cidade do mundo.

Com 38,5 milhões de pessoas, Tóquio, no Japão, é 
a maior região metropolitana do mundo, ficando 4 
milhões à frente de Jacarta, na Indonésia. São 4.700 
pessoas por km².

NIB: 00451460 4027 6966 0599 3 

  
Assine e Receba em Casa! 
25€ /ano para Portugal 50€ /ano para o estrangeiro 

 
 

Nome  

Morada    

 
 

Cód. Postal  Localidade  

Telefone  E-mail  

Data Nascimento         /          /         Profissão    

Preencha e envie para Apartado 60, Praça dos Combatentes 15 - 4490-439 Póvoa de Varzim 

Póvoa 



32 | 8 OUTUBRO 2020 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

ÚLTIMAS

O Posto Náutico do Clube 
Naval Povoense foi palco na 
passada terça-feira da sessão 
de apresentação do projeto 
Academias Gulbenkian do 
Conhecimento, que funcio-
nará durante os próximos 
dois anos letivos. Esta inicia-
tiva resulta de uma parceria 
entre a Fundação Calouste 
Gulbenkian, o Centro de 
Formação Desportiva Náu-
tica do Desporto Escolar e o 
Clube Naval Povoense. 

O programa ‘Escola do 
Mar’ consiste na utilização 
da vela como “metáfora da 

600 CRIANÇAS ENVOLVIDAS EM PROJETO LIGADO AO MAR

FÁBIO COENTRÃO VOLTOU À CASA ONDE DESPONTOU
O último dia de merca-

do trouxe uma enorme no-
vidade no Rio Ave. Fábio 
Coentrão está de regresso 
ao clube do coração aos 

32 anos, sendo um reforço 
para a ala esquerda do plan-
tel de Mário Silva. Esta é já 
a quarta passagem de Coen-
trão pela formação onde des-

pontou nas camadas jovens, 
tendo depois iniciado uma 
carreira de sucesso que o 
levou a representar o Benfi-
ca, Nacional, Saragoça, Real 

FORMAÇÃO EM CAMISOLAS POVEIRAS NA ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL

Já está a decorrer na As-
sociação Empresarial da 
Póvoa de Varzim, em horá-
rio pós laboral, uma forma-
ção de confeção manual de 

Camisolas Poveiras. 
Uma dezena e meia de 

formandos, sobretudo mu-
lheres, iniciaram a aprendi-
zagem sob os ensinamentos 

vida” e resultará num es-
tudo científico que preten-
de validar o ensino da vela 

como uma metodologia de 
referência para o desenvol-
vimento de várias compe-

tências emocionais e sociais, 
que a Fundação e a OCDE 
consideram essenciais para 
que os jovens possam en-
frentar um mundo em mu-
dança de uma forma mais 
efetiva. Esta intervenção 
assume ainda maior impor-
tância em plena crise pan-
démica, onde a revolução 
tecnológica exigirá que as 
novas gerações adquiram e 
treinem competências que 
os coloquem como interve-
nientes ativos num mundo 
de mudança. 

Estarão envolvidas nesta 

atividade cerca de 600 crian-
ças provenientes de escolas 
locais. Da Póvoa de Varzim 
participarão as escolas EB1 
do Século, EB1 de Rates, EB1 
das Machuqueiras, EB1 da 
Quinta, EB1 das Fontainhas 
e EB1 da Granja, pertencen-
tes aos Agrupamento Cego 
do Maio e Rates. De Vila do 
Conde estarão envolvidos 
as escolas EB1 das Caxinas, 
EB1 das Violetas, EB1 dos 
Benguiados do Agrupamen-
to Frei João e alunos prove-
nientes do Agrupamento D. 
Afonso Sanches

Madrid, Mónaco e Sporting. 
O talentoso jogador assinou 
por uma temporada e já trei-
nou com os novos compa-
nheiros.

de Maria da Luz Ferreira, do 
Atelier Poveiro, que possui o 
registo nacional da marca e 
está habilitada a dar esta for-
mação por possuir o Certifi-

cado de Aptidão Pedagógica. 
Recorde-se que a Camiso-

la Poveira é um ex-libris do 
concelho da Póvoa de   Var-
zim, sendo usada e expor-

tada para todo o mundo, 
tendo no entanto perdido 
a autenticidade com a pro-
dução por meios mecâni-
cos e em série. 


